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1 - INTRODUÇÃO

O presente documento constitui uma P^oposta para o Segmen 
to de Desenvolvimento de fíeeuraos Humanoa no Projeto Nordeste e foi 
elaborado segundo a proposição contida no documento intitulado: "Mo 
dei agem de Proposta de Desenvolvimento de Recursos Humanos -

A organização da Proposta de Desenvolvimento de Recursos 
Humanos do Projeto Nordeste - DRH/PN, desconsideradas as dificuldades 
próprias dessa espécie de trabalho, o exígua tempo disponível para sua 
elaboração, o momento econõmico-social que atravessamos, as limita 
ções humanas e técnicas da equipe responsável, foi positiva, contri^ 
buindo decisivamente para o crescimento e □ amadurecimento das idéias 
daqueles que dela participaram.

Assim é que, após a coleta, organização e análise de um 
conjunto variado de dados, a participação em encontros, seminários e 
debates sobre o Projeto Nordeste, o estuda de documentes produzidos 
pelas diversas equipes do Projeto, optou-se por uma apresentação que 
fosse rica em dados anexadas, mas que contivesse, em sua estrutura con 
ccitual, de forma objetiva, a posição e a estratégia selecionada para 
o segmento de DRH/PN, tal como imaginada por aqueles que estudaram o 
tema.

A elaboração desta proposta exigiu a dedicação e o apoio 
de um número muito grande de técnicos dos órgãos informantes, do Cen 
tro de Processamento de Dados da SUDENE e do Departamento dc Recursos 
Humanos da SUDENE na edificação de uma grande comunidade, todos coope 
rando na construção de uma idéia presente em todo este documenta: In. 
tegraçao/Participação.
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2 - OBJETIVOS

Considerando-se as características dos diversos órgãos,pro 
gramas e segmentos envolvidos em Desenvolvimento de Recursos Huma 
nos (DRHJ, a Filosofia proposta no Documento n* Ü2 - DRH - Grupo J do 
Projeto Nordeste e as informações coletadas, pretende-se, com este do 
cumento, atingir os seguintes objetivos:

1 - analisar a situação atual do DRH no Nordeste, segundo 
um conjunto de indicadores coerentes com a filosofia proposta no Doc. 
RH n’ 02/Grupo I;

2 - traçar paralelos entre o perfil das requisições dos di 
versos órgãos e programas para Desenvolvimento de Recursos Humanos e 
as disponibilidades localizadas em outros tantos órgãos e programas;

3 - propor uma estratégia para Desenvolvimento de Recur 
sos Humanos no Projeto Nordeste, assim como seus mecanismos institucio 
nais;

4 - construir um modelo operacional para a estratégia pro 
posta ;

5 - formular recomendações que contribuam para a operacio 
nalização da proposta de Desenvolvimento de Recursos Humanos no Proje 
to Nordeste, consoante a filosofia do Documento 02 - DRH, Grupo I.

201





5 - METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS

Utilizou-se a seguinte metodologia e seus respectivos pro 
cedimentos:

a - Análise da Situação Atual

A analise foi procedida, levando-se em consideração os as 
pectos quantitativos e os aspectos qualitativos.

Foi realizada uma pesquisa junto ãs instituições que man 
têm programas de Desenvolvimento de Recursos Humanos no Nordeste, fede 
rais, municipais, estaduais, tanto da administração direta quanto indi 
reta. Esses dados passaram a fazer parte de um Sistema de Desenvolví 
mento de Recursos Humanos, que configurará um Banco de Dados no Centro 
de Processamento de Dados da SUDENE. A partir dos relatórios emitidos, 
foi feito um mapeamento da situação do Desenvolvimento de Recursos Hu 
manos, bem como algumas apreciações críticas.

b - Estudo das Tendências de Demanda por Desenvolvimento 
de Recursos Humanos para o Projeto Nordeste

Do levantamento realizado junto aos segmentos previstos pe 
lo Projeto Nordeste e aos Programas Especiais atualmente instalados,fo 
ram extraídos os dados relativos ã provável demanda de Desenvolvimento 
de Recursos Humanos. Dos documentos já produzidos pelo Projeto Nordes 
te, sobretudo o documento n* 02/DRH/Grupo I, extraiu-se a filosofia,po 
lítica e diretrizes de Desenvolvimento de Recursos Humanos. Procedeu- 
se, então, ao estudo comparativo entre as requisições teóricas dos do 
cumentos existentes e as entrevistas realizadas, estudo esse que possi 
bilitou traçar um conjunto de alternativas de trabalho, das quais se 
selecionou a estratégia constante neste documento.
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c - Estuda das Disponibilidades de Apoio Institucional e 
das Mecanismos Institucionais para Desenvolvimento de Recursos Humanes 
no Projeto Nordeste

Foi examinada uma listagem de órgãos, secretarias, departa 
mentos da administração superior (Federal/Estadual) direta ou indire 
ta, selecionando-se um conjunto desses que, entrevistadas, forneceram 
elementos quanto à disponibilidade em participar como co-responsáveis 
dos Programas de Desenvolvimento de Recursos Humanos no Projeto Nordes 
te. Pode-se, então, com base^nos dados já acumulados (itens 3.a, 3,b 
e 3.c] propor mecanismos institucionais à estratégia proposta.

d - Construção do Modelo Operacional e Formulação das Re 
comendações

Com base nos perfis delineadas, tanta do próprio Projeto 
Nordeste, como dos órgãos e programas envolvidos e da estratégia pro 
posta, foi arquitetado um modela operacional. A medida em que c mode 
lo era construído, foram sendo identificados os pontos críticos para 
estuda posterior. Na fase de elaboração final do documento, formula 
ram-se recomendações, especificamente dirigidas a esses pontos críti 
ccs, a fim de se garantir c não estrangulamento do processo.
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í| - APRESENTAÇÃO E APRECIAÇÃO CRITICA DO ESTADO ATUAL DAS AREAS QUE 
ATUAM EM ÓESENVOLVIMENtO DE RECURSOS HUMANOS NO NORDESTE

Os programas, projetos e atividades de Desenvolvimento de
Recursos Humanos no Nordeste, sobretudo aqueles ligados ao setor agrjí 
cola, são planejados e desenvolvidos, via de regra, a nível tático,de£ 
prezando-se o nível estratégico, ou seja, não têm tratamento adequado, 
na concepção das estratégias do Programa. Se todos os Programas Espe 
ciais mencionam a necessidade de "treinamento", o que ocasiona, portan 
to, o descaso no trato estratégico da matéria? Algumas hipóteses po 
dem ser alinhadas:

a - desconhecimento dos métodos, dos procedimentos e dos 
instrumentos de desenvolvimento de recursos humanos;

b - concepção arraigada de que um bom técnico de certa 
área ê capaz de dominar os processos e mecanismos de planejamento, de 
acompanhamento e de avaliação de desenvolvimento de recursos humanos;

c - superestima dos recursos físicos sobre os recursos hu 
manos no processa de busca do desenvolvimento;

d - transferência do tradicionalismo dos processos de en 
sino-aprendizagem do sistema escolar para os programas de desenvolví 
mento de recursos humanos.

Para fins de estudo da situação, da quantidade e qualidade
dos programas de desenvolvimento de recursos humanos oferecidos no Nor 
deste, principalmente no âmbito dos Programas Especiais, foi ordenado 
um conjunto de dados relativos aos mesmos, jã que, para outros tipos 
de Programas, não havia informações suficientes para uma análise deta 
lhada. 0 conjunto de dados que serviu de base para as considerações 
que se seguem encontra-se nos ANEXOS 7.2 a 7.3.
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4,1 - SITUAÇÃO ATUAL

Em maio e junho de 19B3, foram consultados todos os órgãos 
e instituições envolvidos com PDRH no setor agrícola de todos os Esta 
dos do Nordeste, totalizando 184 agregados de informações. Desses 153 
são oriundos de instituições estaduais e municipais; 10 de órgãos fede 
rais; 09 de Programas Especiais e 13 dos segmentos prê-definidos pelo 
projeto Nordeste. Todo o material está armazenado no acervo do Banco 
de Dados da SUDENE, ã disposição da comunidade.

O levantamento apurou que existe um desordenamento nas ações 
para um mesmo Programa Espccial.com duplicidade de filosofia, de recur 
sos, de esforços numa mesma área-plano, por haver atividades simultâ 
neas de dois ou mais ministérios e sem uma coordenação entre eles. Apu 
rou-se ainda que, embora existindo numa certa ãrea a presença de recur 
sos de um certo Órgão (humanos, financeiros, institucionais} que podem 
ser utilizados em benefício de uma população, os Programas Especiais 
não possuem uma tradição de entrosamento e engajamento desses recursos 
que minimize os custos para c país, em benefício do Nordeste. Distar
ção maior foi detectada, no que diz respeito aos conceitos e filoso 
fias de desenvolvimento de recursos humanos: embora haja um certo con 
censo entre os órgãos c instituições quanto ao objetivo último de suas 
ações, isto é, o homem do campo, a análise demonstrou que o maior volu 
me de suas atividades esta voltado para a capacitação de técnicos, a 
menos que se considere que esses técnicos não registraram a transferên 
cia de seu conhecimento ao produtor ou. então, que não existiu tal in 
tenção.

Enfim, com o intuito de organizar as informações colhidas, 
passa-se a considerar os seguintes indicadores de pré-análise: Distri 
buição Geográfica, Políticas, Campos e Formas de Atuação dos PURH's, 
Planejamento, Conteúdos, Processos, Sistemas de Avaliação, Controle 
das Ações, Recursos, Requisições, Requerenciais Internas e Disponibili 
dades Externas.

4,2 - APRECIAÇÃO CfilTJCA

Os Programas Especiais, principalmente o POLONORDESTE e o 
Projeto Sertanejo cobrem toda a Região Nordeste. Todavia, os Programas 
de Capacitação do homem do campo não acompanham a instalação dos
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CART06RA MA 4.1.1

NORDESTE-ÁREAS DE ATUAÇÃO DO POLONORDESTE

1983
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CARTQGRAMA 4.1.2

NORDESTE-ARE AS DE ATUAÇÃO DO PROJETO 

SERTANEJO E DO PROCANOR

1983
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núcleos ou dos Programas de Desenvolvimento Rural Integrados-PDRI's, por 
algumas razões detectadas no levantamento feito:

a - os Programas de Desenvolvimento de Recursos Humanos, 
via de regra, são desenvolvidos nos grandes centros, longe da popula 
ção-alvo;

b - quando realizados no campo, atingem, em sua quase tota 
lidade, o corpo técnico - não são organizados para o agricultor;

c - os técnicos, quando em Programas de Desenvolvimento de 
Recursos Humanos, não são preparados para ser multiplicadores.Quando o 
são, exercem essa atividade por conta própria, sem o apoio e o estímu 
lo devido.

<1.2.1 - PLANEJAMENTO DE PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO DE RE 
CURSOS HUMANOS

As instituições consultadas atuam em Desenvolvimento de Re 
cursos Humanos no Nordeste com 90,41 das atividades voltadas direta ou 
indiretamente para capacitação do homem da zona rural. Dos progra 
mas dessas instituições, poucos são oferecidos diretamente à clientela 
do campo (apenas 29,741). 0 planejamento dos Programas de Desenvolví 
mento de Recursos Humanos é feito em bases diversificadas: 21,31 com 
base nos planos de governo ou do órgão; 25,71, em levantamento de ne 
cessidades detectadas pelas próprias instituições e apenas 11,71 tenta 
atender ao interesse direto do beneficiado, Essas informações são con 
firmadas nos dados de "atuação no planejamento", quando se detectou que 
12,81 da população beneficiada e participante desse ato, em contraposi 
çâo a 61,81 do somatório das chefias, assessores e técnicos dos órgãos 
que atuam exclusivamentc no Planejamento,

Muito embora esses dados refiram-se a todo o Nordeste,essa 
é uma situação bastante conum em todos os Estados, conforme os ANEXOS 
deste documento.
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4.2.2 - RECURSOS

Em 1982, foram aplicados CrS 10.910,1 milhões em Programas 
de Desenvolvimento de Recursos Humanos e 1983 apresentava uma estimati 
va de CrS 19.270,6 milhões. Tal previsão, contudo, jã se sabe, não se 
rã atingida, dado o momento de contenção em que vive o País, visto que 
CrS 13.710,8 milhões desse montante seriam oriundos de órgãos federais 
e estaduais. Face à situação econômica do País hoje,as instituições 
não têm condições de fazer qualquer previsão para 1984. Os Estados que 
apresentam previsão de menor investimento, considerada a densidade po 
pulacional e a extensão territorial, são Pernambuco e Bahia. Ma fase 
de coleta dos dados, a equipe registrou uma apatia nas instituições 
para a busca de alternativas geradoras de recursos ou minimizadoras de 
aplicações financeiras.

A capacidade física - salas de aula, auditórios, galpões, 
igrejas, clubes etc. - comporta no Nordeste uma clientela de cerca de 
200.000 pessoas por turno. No entanto, os equipamentos ou chamados re 
cursos multisensoriais não vêm merecendo atenção especial por parte 
das instituições que operam em Desenvolvimento de Recursos Humanos, era 
todos es Estados.

Por outro lado, os recursos humanos que formam o corpo tcc 
nico das instituições - alvo desse estudo apresentam-se em quantidade 
e qualidade adequadas, pois existem cerca de 7.370 pessoas de nível su 
perior (incluindo técnicos de 4* grau). Detectou-se, porém, que, cm 
sua maioria, esses técnicos prestam serviços de planejamento e adminis 
tração nos escritórios e. em raras ocasiões, prestam serviços de acom 
panhamento dos programas. Inusitados são os casos de atuação direta 
nos Programas de Desenvolvimento de Recursos Humanos.

4.2.3 - SUGESTÕES E RECOMENDAÇÕES DAS INSTITUIÇÕES DE
DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS

De todo o acervo de entrevistas, agruparam-se em três gran 
des grupos as principais dificuldades das instituições que militam em 
Desenvolvimento de Recursos Humanos no Nordeste, com programas volta 
dos para a área rural:
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a - dificuldades Institucionais/Proccssuais de desenvolví 
mento de recursos humanos;

b - dificuldades de Articulação com outras Instituições 
de desenvolvimento de recursos humanos;

c - dificuldades para a Redefinição de Políticas e Campos 
de Atuação de desenvolvimento de recursos humanos.

Discutidos esses três grupos, as instituições apresentam 
um caudal de sugestões como caminhos alternativos na facilitação do 
alcance do objetivo almejado pelo Projeto Nordeste, no que diz respei 
to à área rural. Arrolaram-se aqui aquelas sugestões com pontuação 
acima de 20.cuja representatividade pareceu razoável. Esses arrola 
mentes, contudo, têm apenas a conotação de registro e não de aquies 
cência.

a - Sugestões para facilitar a solução dos problemas institu 
cionais/processuais de desenvolvimento de recursos humanos:

- maior aporte de recursos financeiros 91

- capacitação das equipes de recursos humanos 63

- aumento e melhoria das inst. físicas 35

- assessoramento técnico 28

- sensibilização dos dirigentes 23

Registre-se que itens como "Revisão dos conteúdos e dos ma 
nuais instrucionais/implantação de sistemas de acompanhamento e av$ 
1iação/integração de comunidades ou da população alvo" não tiverampon 
tuação além de 06.

b - Sugestões para facilitar a articulação com outras insti 
tuições de desenvolvimento de recursos humanos:

- promoção de encontros e seminários 59

- implantação de um sistema de comunicação e de infornu 
ção 39
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23- divulgação das experiências

- visitas para observação de experiências 20

c - Sugestões para facilitar a redefinição de políticas e 
le campos de atuação:

- planejamento integrado de todos os órgãos e pro 
gramas que atuam numa mesma ãrea 56

- definição da política de desenvolvimento de recur
sos humanos a nível regional 22

4,3 - REQUISIÇÕES INTERNAS *

4.3.1 - REQUISIÇÕES INTERNAS DOS PROGRAMAS ESPECIAIS

Para vir a propor estratégias de desenvolvimento de recur 
sos humanos para o Projeto Nordeste, a equipe responsável por esse es 
tudo julgou importante considerar as séries históricas das ações reali 
zadas e o processamento, os impasses, as requisições do pessoal envol 
vido até agora nos programas especiais - são eles parte da comunidade 
de beneficiados de que trata o documento de política do Projeto Nordes 
te.

Aliãs, observa-se que as equipes que vêm definindo os ins 
trumentos que desenvolverão o Projeto Nordeste, por serem formadas de 
técnicos oriundos dos Programas Especiais, não têm conseguido interna 
lizar a proposta de política para o referido projeto, havendo uma que 
bra, um desvio, uma ruptura entre a concepção inicial e a operacional! 
zação, assim como em termos de requerimentos de desenvolvimento de re 
cursos humanos.

Contudo, todas essas observações foram de utilidade ímpar 
ao delineamento das estratégias contidas no capítulo n’ S, adiante.
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Quad ro 4.3.1.1

Solicitações de DRH Expressas na Coleta de Dados dos Pro 
gramas Especiais em Sua Percepção do Projeto Nordeste “

215

PROGRAMA DESCRIÇÃO POR OCASIÃO DA ENTREVISTA OBSERVAÇÕES DO ENTREVISTADO

TRÕPICO SEMI-ARI DO Apoio em desenvolvimento de metodologias para a difusão 
de tecnologias.

Seminários, Encontros, Cur 
sos, Estágios, etc.

IRRIGAÇÃO □ar continuidade ao processo de capacitação de Recursos 
Humanos.

Técnicos 
Dirigentes 
Irrigantes

SERTANEJO
Promover a integração do Departamento de Recursos Huma 
nos com a coordenação do Sertanejo para um apoio mais 
efetivo em capacitação de Recursos Humanos.

•

POLONORDESTE
Promover a integração do Departamento de Recursos Huma 
nos e a coordenação do Polo, para um apoio mais efetivo 
em capacitação de Recursos Humanos.

-

agroindOst ria - -

F1NOR
Capacitar técnicos-consultores com vistas a uma uni for 
midade de ação, gerando atitudes c comportamentos pr? 
prios da atuação de técnicos.

-

PROHIDRO Treinamento de pessoal de nível superior e médio, envol 
vido com o programa. -

PROCANOR
Dotar as equipes técnicas e administrativas do programa 
de conhecimentos técnicos, fundamentais ao desempenho 
de suas funções. _______ ____

-



4.3.2 - REQUISIÇÕES INTERNAS DOS SEGMENTOS DO PROJETO NORDES 
TE

Importante agrupamento de fornecedores de informações para 
esse estudo foi o conjunto de "segmentas"(chamados de subgrupos do gru 
po II) prõ- designados pelo Projeto Nordeste. Sua importância pren 
de-se ao fato de que as equipes desses subgrupos, por ocasião das en 
trevistas, haviam coletado dados e impressões da considerada "popula 
ção-alvo" do Projeto Nordeste, o que enriqueceu sobremaneira a propos 
ta deste documento.

Contudo, causou algum impasse o fato de que os subgrupos, 
quase na sua totalidade, pregam a busca do desenvolvimento centrado 
nas "Comunidades", enquanto seus modelos e as solicitações apresenta 
dos ao Grupo de Desenvolvimento de Recursos Humanos estão voltados pa 
ra o planejamento não participativo. Na sua maioria, as ações de capaci 
tação estão previstas para a comunidade técnica, considerando pouco ou 
quase nada as necessidades e a integração das comunidades dos produto 
res e de trabalhadores rurais nos processos de planejamento e execução 
de seu desenvolvimento.

A seguir, está apresentado um quadro sinótico das requisi^ 
çoes dos segmentos, especificamente no que diz respeito a Recursos Huma 
nos.

Das requisições feitas pelos segmentos, pode-se delinear 
três grupos distintos:

a - solicitações voltadas para a capacitação de Recursos 
Humanos do orgão, em termos de aprofundamento dos conhecimentos na área 
específica. lAção Fundiãria/Treinamento/Recursos Hídricos e Irriga 
ção/Agroindústria/Crédito);

b - solicitações voltadas para o desenvolvimento de recur 
sos humanos do õrgão, capacitando-os a atuarem entre as populações be 
neficiadas. (Saúde/Comercializações/Agroindústria/Crédito);

c - solicitações voltadas para a capacitação das popula 
ções beneficiadas, como agentes de seu próprio desenvolvimento. (Desen 
volvimento Comuni tário/Agroindústria).
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Quadra 4 .3.2.1

Solicitações de Desenvolvimento de Recursos Humanos Expres 
sas na Coleta de Dados dos Segmentos do Projeto Nordeste

SEGMENTO DESCRIÇÃO POR OCASIÃO DA ENTREVISTA observações
DO ENTREVISTADO

ação fundiAria

SAÚDE E 
SANEAMENTO

FORMAÇÃO E 
TREINAMENTO

Apoio na organização de Cursos, Seminários , 
destinados a pessoal dos órgãos estaduais.
Forte intervenção na capacitação de Recursos 
Humanos (local, regional, central)para atuarem 
como d is se mi na dores de conhecimentos e agentes 
de transformação. í: importante agir sobre as 
Secretarias de Saúde, estruturando o setor de 
DRH com núcleos de treinamento central, regio 
nal e local.

Fornecimento de dados. Analises ãs proposições. 
Crítica.

Cnn^nuda: nireito 
Agrário, Mfctudqs de Demarcaçac dc 
terras.
Conteúdo: métodos 
de Ensino, de a 
prendí zagem. pro 
cedimentos p/o es 
tudo e compreen sao da real idade 
desenvolvimento da 
criatividade.

DESENVOLVIJENTO 
comunitário

Participação no planejaman to /execução /avaliação 
/organização de todo o trabalho.
Que a capacitação se inicie na sondagem sobre 
quais problemas os participantes gostariam de 
saber e de superar.

-

EDUCAÇÃO Nada. -

RECURSOS HÍDRI 
CDS E IRRIGAÇÃO 
ASSISTÊNCIA TfC 
NICA E EXTENSAS 
RURAL

Capacitação do pessoal técnico na área de pia 
nejamento e execução da Projeto.
Apoio técnico, coordenação e esforço de troca 
de informações. Indicaçao de elementos para 
contatos e outros-

-

COMERCIALIZAÇÃO 
AGRÍCOLA

Capacitação de Recursos Humanos na área de co 
mercialização voltada para o pequeno produtor? -

d RAÇÃO DE TEOMO 
LOGIA PARA A PE* 
QUENA PRODUÇÃO-
INFRA-ESTRUTURA 
FÍSICA E TRAAK 
PORTE
FOMENTO àS PEQUE 
NAS AGROINDÚS
TRLAS

AIMNIST RAÇÃO

Capacitação das instituições visandc ã monta 
gem de treinamentos condizentes com a realidã 
de local.
Processo contínuo de formação e preparação de
Recursos Humanos em todos os níveis.
Preparação de monitores.
Treinamento pequenos produtores.
Assistência técnica e treinamento em mercado 
logia.

E implantado o 
treinamento, po 
rém, mais urpoi 
tante é o DRH.

ENERGIA RURAL - -

CREDITO e 
FINANCIAMENTO

Preparar os recursos humanos tdcníccs. necessá 
rios ao desenvolvimento dc Programa.
Capacitar os técnicas em crganitação de grupos 
e atuação com a comunidade.

-
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Isto significa que: oito segmentos estão preocupados com 
capacitação dos planejadores e executores das ações, e em sua maio 
ria técnicos; quatro segmentos estão preocupados em capacitar os pia 
nejadores e executores a atuarem juntamente com as comunidades; dois 
segmentos estão preocupados com a capacitação direta dos beneficiados; 
dois segementos solicitam apoio e integração; três segmentos não soli 
citaram nenhum apoio.

Esses dados foram úteis na definição da proposta de estra 
tegia para o desenvolvimento de recursos humanos.

4.4 - DISPONIBILIDADES EXTERNAS

A tradicional desarticulação dos órgãos e programas que 
atuam no Nordeste, a dualidade de programas e de aplicações de recur 
sos financeiros e humanos, a temporal idade e inoperância dos proje 
tos, a ineficácia de tantas ações, tudo isso ocorrendo em um sõ espa 
ço físico exigia da equipe de estudo um levantamento sobre as possibi 
1 idades e disponibilidades de integração entre os diversos orgaos. 
Alijâ-los. simplesmente, seria □ atestado de incompetência técnica pa 
ra lidar com comportamentos. O momento ê de somar, de limpar as ares 
tas, confabular, reunir e encontrar soluções juntos, de receber apoio, 
de motivar o trabalho em equipe, matricial-

Desta forma, foram entrevistadas as equipes de dirigentes 
de órgãos e coordenadores de programas, extraindo-se compromissos ins 
titucionais para as ações de desenvolvimento de recursos humanos do 
Projeto Nordeste*
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Quadre 4.4.1
61

2

Disposição do Órgão em Participar das Ações de DRH e Outras no Projeto Nordeste

ÓRGÃO DESCRIÇÃO DA DISPOSIÇÃO EM COOPERAR observações

EMBRAPA Não declarada explicjtamente. pois o órgão está totalmente envolví 
do em pesquisa.

-

FUNTEVÉ Apoiara a produção de programas de radio e televisão, tanto para 
os técnicos, como para as comunidades, a partir do momento em que 
as equipes de DRH solicitarem.

-

MINTER Por ser órgão coordenador do Projeto Nordeste, oferece 
ãs atividades de DRH.

todo apoio
-

MINISTÉRIO DO
TRABALHO

Solicita urgência na institucionalização dessa relação MTb (todos 
nais)/SUDENE. A equipe dc DRH deverá propor as linhas de trabalho 
MTb deverá apoiar. E reparar um termo de intenções ou convênio.

os seus ca 
nas quais o -

RONDON Apoiará a capacitação de mão-de-obra rural.

SENAR Apoiará a capacitação de mão-de-obra rural. Tt

MOBRAL Aguardará uma proposta da SUDENE (Projeto Nordcste/DRH) 
sua participaçao.

ace rca de
-

MINISTÉRIO DA 
AGRICULTURA

Como órgão integrante o Projeto Nordeste, aguarda as 
acerca de sua atuação em PDRJ1 's-

definições

EMBRATER Poderá atuar em capacitação interna em todos os níveis 
mento de colonos.

e no treina
-

CODEVASF •
-





5 - PROPOSTA DE UMA ESTRATÉGIA PARA DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS 
HUMANOS NO NORDESTE

Para empreender a operacionalização desse conjunto de idéias
que, embora busquem uma coerência interna, encontram-se dispersas nos 
vários documentos em trânsito no Projeta Nordeste, há que se buscar, 
com suficiente clareza, as condições harmoniosas que possibilitem as 
ações culturais das diversas instituições existentes e não apenas ali 
já-las. Observe-se que não se trata de mascarar a participação, mas 
de considerar a realidae e de harmonizar o trabalho de todos os partí 
cipes que estiverem disponíveis.

Com efeito, se nos reportarmos ã complexidade da textura
social nordestina, é difícil esboçar o perfil do "povo1',do "produtor", 
qual é a "população-alvo", quais os "participantes",de quem, via de re 
gra, os diversos documentos tratam. 0 sucesso dessa bandeira deve-se 
ao fato de que cada vez mais pessoas, pertencentes a diversos grupas, 
reconhecem-se através das críticas ã alienação e dos mecanismos até 
agora instalados de programação e sentem-se atraídas ãs propostas que 
visam a uma ação "participativa".

Todavia, o peso da burocracia governamental e a instrumen
talização do poder econômico de nossos dias provocam correntes antagõ 
nicas que têm em comum a exigência de formas criativas de ação. A ação 
participativa na formulação de planos e programas constitui apenas uma 
das dimensões fundamentais para a libertação do pensamento, do ser e do 
existir.

A questão com que nenhum especialista de desenvolvimento
de recursos humanos deixará de se defrontar é: sendo os programas de 
terminadas e operacionalizadas segunda as esquemas tradicionais das 
instituições de governo, qual poderá ser, no âmbito desses programas, 
a espaço possível, a farma de catalizar energias, que permitam o apare 
cimento de um novo modelo no qual o homem seja o ártifice ou □ 
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có-artífice do seu próprio desenvolvimento? Em outras palavras,em que 
condições funcionais poder-se-ã organizar uma ação capacitadora - parti 
cipativa? Como arregimentar os diversos contingentes humanos que se 
cruzam nesse mesmo espaço, de sorte que cada qual tente identificar e 
alargar, através da ação, os espaços livres, no local em que se encontra 
inserido, contribuindo para a programação de suas idéias e da comunida 
de?

A dificuldade parece estar nas tentativas de explicitar a 
prática para essa proposição teórica, sobejamente aceita.

0 que mais se pretende é buscar um modelo de capacitação 
que não se imponha ao homem, um modelo preocupado com a produção, sufo 
cando a sua criatividade de ação e de auto-organização, mas que ao seu 
turno também facilite a operacionalização das idéias e necessidades de 
tectadas pelos grupos humanos. Vale dizer, é necessária uma relação, 
uma ponte entre a tomada de consciência e a ação transformadora das 
idéias geradas.

Hã que se reconhecer os limites criativos no interior das 
instituições burocráticas governamentais, porém, ao propor a busca de 
espaços ainda livres que passam servir de ponto de partida a um traba 
Iho destinado a reacender a participação do homem em seu destino, um 
passo ê buscar na vida das instituições existentes os elementos histá 
ricos que coadjuvarão na mudança, por mais radicais que essa seja.

No conjunta, as requisições dos segmentos - embora vãrics 
deles nao hajam expressado sua fidedignidade ã filosofia do Projeto 
Nordeste - parecem-nos, contudo, aproveitáveis, complementares, num mo 
mento de transição. Uma denúncia da situação burocratizante e inefi 
caz dos instrumentos dos órgãos públicos não se deve transformar numa 
recusa e numa impossibilidade de mudança desses instrumentos.

A alternativa que se esboça como "positiva" é da transfor 
mação de atitude de todos os setores, na busca comum de mudanças funda 
mentais da organização social, no trato dos problemas também comuns. A 
abertura que todos os segmentos sociais devem ao debate trará como con 
sequência uma modificação de apropriação do saber. 0 objeta de reflg. 
xãa do presente trabalha são as modalidades e a orientação estratégica 
para se alcançar essa nova postura no Nordeste, uma postura que não de 
sumaniza o homem. £ necessário, agora, por ser oportuno o momento,que 
uma proposta de desenvolvimento de recursos humanos seja baseada em Te
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lações de conylvio, isto é, que a proposta seja capaz de repor todo c 
qualquer instrumento a serviço do homem: a isto chama-se superação.

Analisaram-se diversos programas, projetos e instrumentos, 
que pretenderam desenvolver, capacitar, ajudar o homem. Todos, porém, 
aparecem com os mesmos defeitos, ou seja, falta de definição precisa 
dos agentes históricos e das formas de ação capazes de conduzir ã mu 
dança anunciada.

Um mal-estar latente e um descontentamento difuso ganham 
espaço no seio da população e das instituições. Face ã crise e a este 
vazio, confrontados com a realidade da alienação e com a dificuldade 
de se pôr em prática projetos opcionais, um sentimento geral de perple 
xidade, de impotência e de paralisia ataca aqueles que, embora cansa 
dos, já não permanecem isolados e compartimentados c correm em busca 
de um saber para recriar um espaço que lhes permita traduzira sua cons 
ciência em ação. Em contrapartida, o bloqueio burocrático a que o fun 
cionamento das instituições se encontra efetivamente submetido afina-se. 
permitindo um crescente interesse por toda e qualquer reflexão crítica 
capaz de promover alternativas. E é nesse clima que são recebidos co 
mo profetas os delineadores do Projeto Nordeste, concebendo um horizon 
te novo de um universo institucional agora entreaberto, visando a in 
venção de novas formas de organização e de inserções produtivas. 0 pro 
cesso de transformação da realidade nordestina exige, pois, uma articu 
lação entre o desenvolvimento individual e o coletivo, do combate â 
alienação e da redescoberta da autonomia criadora (individual e comuni 
tãria), da busca de novas formas de organização que combinem com as 
exigências da eficácia e com o exercício da autogestão, utilizando, em 
um primeiro momento, instrumentos selecionados e jã disponíveis, Não 
é o comprometimento primeiro com o aumento da produtividade que consç 
gue aumento de produtividade, mas é do comprometimento com o d sen vo 1 
vimento do homem e da comunidade que resulta o crescimento da produ 
cão, graças a aquisição de tecnologias, descoberta de caminhos e solu 
ções próprias, novas formas de organização social e física. Aumento de 
produção é, pois, uma resultante que, por sua vez, traz outras resul 
tantes desejáveis e esperadas. 0 primeiro momento será, todavia, de 
esforços comum de todos os scgmentos.de todos os órgãos, de cada ind.i 
víduo em particular, segundo sua dimensão, sua percepção, sua vocação.
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Essa estratégia, face aos dados coletados, é valida para
o momento:

capacitaçao/tecnicos

sensibilização e pre
paraçao para um novo

elo

eparaçao, organi­
zação e participa 
ção da população- 
alvo no enfrenta 
mento dos seus prí 
blemas e capacita' 
ção nas necessidã 

es detectadas.

5.1 - ABORDAGEM INTEGRADA

Até aqui, tem-se ouvido os mais diversos discursos, todos 
eles construídos por vozes oriundas de diversos grupos técnicos, dos 
diversas órgãos que compõem o espectro do governo no Nordeste. Todos 
esses discursos propugnam, pregam e reclamam a participação. E quan 
do falam em participação da clientela-fim, guardam ciosamente o seu 
lugar, como membro efetivo dessa desejada participação. Esse fenôme 
no, esse desejo são humanas, louváveis - cada técnico sente-se parte 
da coletividade, embora tenha níveis de conhecimentos diferentes ou em 
parcela diferenciada dos demais membros da comunidade.

Daí, propÕe-se uma estratégia de capacitação, cujo primej 
ro momento é a integração, a cooperação, a aceitação, o companheiris. 
mo, a eõ-ação vioendal de todos os saberes, por uma causa comum.

Nesse primeiro momento, não hã muito que se preocupar com 
as tecnologias de produção, todavia há que se exercitar a integração 
e debruçar sobre um mesmo problema e ouvir todos. Exercitar a busca 
de soluções simples, criativas, humanas, naturais. Desenvolver o res 
peito pelo outro e pela natureza, a busca do companheirismo, de novas 
estruturas e de novas formas de organização.
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Para o alcance desses objetivos, os homens, todos, tecni. 
cos e produtores hão de se capacitar. Para isso, há que se fazer "es 
cola", reescalonar valores, reencontrar-se consigo mesmo e com o gru 
po, adquirir força e poder para desenhar rastros e delinear pegadas.Es 
tratégia de integração significa, pois, somar, completar, apoiar, 
corrigir sempre ou quando for necessário. E um modo de pensar e de 
agir. A espinha dorsal da participação é, sem dúvida, a integração.

Nesse primeiro momento, todas as comunidades e técnicos 
serão preparados para essa mudança. 0 item 5.3 adiante tratará do mede 
lo operacional para esse objetivo-

E integrar é o primeiro e principal objetivo desta propos 
ta.

Essa estratégia requer, pois, distintas ações de capacita 
ção, conforme comentários nos itens S.2 (Mecanismos Institucionais de 
Integração) e 5.3 (Modelo Operacional).

5.2 - MECANISMOS INSTITUCIONAIS DE INTEGRAÇÃO

Não basta a vontade de integrar. E necessário prover os 
mecanismos indispensáveis para a integração.

0 objeto da integração deverá ser sempre um problema co 
mum. Mesmo que o problema apareça num sítio, numa casa ou na rua. de 
ve ser alvo de consideração:

- Ele é um caso isolado? Pode ser resolvido pelo indiv^ 
duo isoladamente ou deve ser tratado pelo grupo?

- Ele é localizado, mas pode vir a comprometer a comunida 
de? Qual a extensão de sua influência? 0 que outros problemas esta 
gerando ou poderá gerar?

Com c decorrer do exercício, os grupos estarão capacitadas 
a se antecipar aos problemas.

Para apoiar o trabalho localizado nas diversas frentes, as 
instituições criarão mecanismos próprios, necessitando, para isso orga
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nizar e capacitar seu pessoal de áreas específicas para atender ãs re 
quisições dos técnicos diretamente envolvidos com as comunidades.Essas 
áreas serão eleitas, segundo a especificidade e a vocação de cada õr 
gão.

Exemplifiaanáo:

Os segmentos de Assistência Técnica * Educação * Saúde

Preparam grupos itinerantes, interdisciplinares, localiza
dos em pontos estratégicos, que atenderão aos chamados. São consulto 
res.

- Cada instituição prepara consultores em sua área de atua 
ção que prestarão apoio aos problemas encontrados.

Ex.POLONORDCSTE
■AGROINDflSTRIA 
RECURSOS HÍDRICOS 
ETC.

0 trabalho será desempenhado, sempre na filosofia de coope 
ração de aproveitamento dos recursos naturais.

- Desenvolvimento de pesquisas para o trato desses temas.

- Os consultores são membros dessa grande comunidade: não 
vão resolver os problemas, vão ajudar a resolvê-los.

0 segundo momento da estratégia aqui proposta será, pois, 
de capacitação tecnológica, perfeitamente sintonizada com a filosofia 
que preside todo o trabalho, isto é, de integração. Cada equipe técni 
ca dos programas existentes no exercício de integração arrolará proble 
mas, levantará prováveis causas. Selecionadas, estas serão alvo de um 
plano integrado de capacitação de técnicos e produtores, de estudos e 
capacitação de uma equipe de consultores dos programas ou ainda encami 
nhadas ã EMBRAPA/MT/MEC, etc., para pesquisas e apresentação de solu 
ções. Sugere-se, inclusive, que esses estudos e pesquisas sejam reaH 
zados no ambiente próprio que os gerou.

Sugere-se que seja organizado um cadastro de especialistas
nos diversos grupamentos de saberes, de sorte que uma equipe de consul^ 
tores interdisciplinar ou não possa ser deslocada, sempre que um pro
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blema não puder ser resolvido pelas equipes existentes. Daí ser neces 
sária a análise das disponibilidades de agregação dos apoios dos dife 
rentes órgãos, conforme levantamento feito pelo Departamento de Recur 
sos Humanos/SUDENE.

5,3 - MODELO OPERACIONAL

0 que se propugna na estratégia em discussão S transformar 
em realidade a filosofia proposta no Documento-Base do Projeto Nordes 
te, traduzida em duas palavras: participação e integração.

Por isso, alerta-se para que no tocante a desenvolvimento 
de recursos humanos:

- cada programa especial designe um Estado ou uma área fí 
sica para nele instalar o modelo de integração de desenvolvimento de 
recursos humanos;

- que se instale um modelo de acompanhamento e realimenta 
ção contínua;

- gradativamente, que o modelo passe aos projetos, nos de 
mais Estados;

- para instalar o modelo de integração de desenvolvimento 
de recursos humanas.

Premissa - aquisição, por parte de todos os departamen 
tos do projeto, dos órgãos nele envolvidos e da comunidade beneficia 
ria, de uma atitude de integração.

2- Premissa - que os Programas Especiais em questão promo 
vam a indicação de um grupo interdisciplinar com representantes da co 
munidade envolvida (órgãos, beneficiários) para, Je inicio, coordenar 
os trabalhos locais.

3— Premissa - que os Programas Especiais em questão desen 
volvam os mecanismos institucionais necessários para garantir o encami 
nhamento das necessidades e solicitações do trabalho das comunidades em 
qualquer segmento.
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4— Premissa - que, para cada trabalho proposto pela cobuí 
dade, o membro encarregado de desenvolvimento de recursos humanos le 
vante, em reunião desta,, os requisitos de desenvolvimento de recursos 
humanos, planeje o trabalho, localize os meios a tempo e acompanhe o 
desenvolvimento.

- A nível regional, deverá ser instalada uma Câmara de In 
tegração com os diversos órgãos constantes das análises feitas, de bo 
do a estabelecer convênios para produção e colocação no ar de pro 
gramas de rádio, televisão, adestramento em técnicas específicas, dis 
poníveis para as comunidades, naqueles aspectos que virão necessária 
mente a ser comuns.

Ainda, e de acordo com a estratégia proposta,apresenta-se 
a seguir, um esquema operacional para a mesma:
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Grafico 5.3.1
Esquema Operacional para Estratégia de Recursos Humanos
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6 - RECOMENDACOES operacionais4

A equipe responsável pela presente proposta resolveu desta 
car do texto algumas recomendações que, a seu juízo, mereceram realce, 
tendo também acrescentado outras, para serem apresentadas ã apreciação 
dos responsáveis pela operacionalização das intervenções de desenvolví 
mento de recursos humanos no Projeto Nordeste. Enfatiza-se portanto:

I - que a bandeira de desenvolvimento de recursos humanos 
no Nordeste - partícipaçao e integração - seja gradativamente e herói 
camente conquistada, através de mecanismos criativos;

II - que o conceito de comunidade não seja compreendido co 
mo um conjunto de pessoas de um certo local isoladas do corpo técnico- 
0 termo comunidade é aqui entendido como o conjunto de todos os partí 
cipes de um projeto, de uma idéia. No caso do Projeto Nordeste, arro 
lam-se, como partícipes, os moradores de um lugar, os técnicos que ali 
atuam, os que a eles se juntam para planejar, executar e avaliar o d£ 
senvolvimento;

III - que, gradativamente, todos os integrantes de todos 
os segmentos se assenhorem e internalizem e vivam a idéia de participa 
ção de co-responsabilidade no processo de desenvolvimento;

IV - que o desenvolvimento de recursos humanos do Projeto 
Nordeste não se descuide de nenhum item do modelo operacional propos 
to, sem o que não trará os resultados esperados;

V - que se encontrem formas alternativas de maximizar re 
cursos, no exercício da integração e da utilização dos potenciais exis 
tentes (humanos e físicos) ;
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VI ~ A116 a executiva do Projeto Nordeste atente para o fa 
to de que desenvolvimento de recursos humanos faz-se por endogenia e, 
portanto, há que se cuidar da promoção do ezercício de crescimento da 
equipe central, em participação com as demais, numa evolução constan 
te;

VII - que, em virtude da quantidade de órgãos que desenvol 
vem recursos humanos, é urgente e imprescindível a organização do Conü 
tê de Integração, com sede na SUDENE;

VIII - que todos os projetos de desenvolvimento de recU£ 
sos humanos do Projeto Nordeste sejam encaminhados ao Comitê para anãli 
se, sugestão de enriquecimento e integração, multiplicação da sinergia 
e acompanhamento de resultados;

IX - que seja criada, no âmbito do Projeto Nordeste. uma 
linha de pesquisa em desenvolvimento de recursos humanos, sintonizada 
com a filosofia de Participação/Integração.
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7 - ANEXOS





7,1 - DOCUMENTO JJ - DRH - GRUPO 1





7.1.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS

O presente documento, intitulado modelagem de proponta,é o
segundo trabalho, resultante da reflexão da equipe do Departamento de 
Recursos Humanos/SUDENE-Divisão de Treinamento sobre o Projeto Nordes 
te e objetivou:

a - proceder ao estudo dos documentos, comparando as pro
postas destes com as propostas e as ações em curso nos Projetos Espe 
ciais;

h - traçar um paralelo entre as razões históricas,sociais,
políticas e econômicas que deram origem ao Projeto Nordeste e aquelas 
que originaram os Projetos Especiais ora em desenvolvimento;

c - analisar os diversos documentos existentes na SUDENEde
avaliação de Programas, no que diz respeito ao desempenho dos recursos 
humanos, assim como aqueles documentos que comentam o desempenho dos 
Programas como um todo;

d - examinar as bases políticas e diretrizes sugeridas pe
lo Projeto Nordeste, quanto ã sua coerência interna, determinando o 
grau de coerência com a política interna do Desenvolvimento de Recur 
sos Humanos/SUDENE, a fim de definir e/ou justificar o engajamento da 
equipe em um novo desafio;

e - analisar os núcleos sinergicos de motivação, os compro
missos, as responsabilidades, os envolvimentos da equipe no desencadea 
mento do Projeto;

f - elaborar uma primeira aproximação de abordagem método
lógica para o desenvolvimento de recursos humanos num Projeto desta di 
mensão;

g - estruturar um modelo de trabalho que viesse a se cons 
tituir na proposta das primeiras atividades da equipe no Projeto.

A organização da presente modelagem, considerada a peculia 
ridade de surgimento do próprio Projeto Nordeste, traz em seus dois pri 
meiros capítulos o exercício tentativo de demonstrar a coerência entre 
as bases políticas do Projeto Nordeste e a postura filosófica, da equi 
pe de Desenvolvimento de Recursos Humanas, ambos ressaltando o homem e 
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a comunidade como os fundamentos das açoes desenvolvimentistas no Nor 
deste. Apôs, são apresentadas considerações sobre uma metodologia de 
desenvolvimento de recursos humanos cujo pressuposto essencial de ação 
é o próprio homemT seus ideais, seus ganhos, seu espaço, seu tempo. Fi 
nalmente, são apresentados os objetivos, metodologia e cronograma para 
a execução das atividades que culminarão com a preparação de dois docu 
mentos, considerados os principais produtos a serem alcançados nessa 
etapa de trabalho.

A elaboração desta proposta reuniu em sessões de estudos, 
debates e formulação, todos os técnicos da Divisão de Treinamento do 
Departamento de Recursos Humanos da SUDENE, o que garante uma unidade 
cultural, filosófica a política ao presente documento.

7,1.2 - FUNDAMENTOS FILOSflFICOS E POLÍTICOS DO
DOCUMENTO-BASE DO PROJETO NORDESTE

A natureza e a complexidade da Região Nordeste estão, há 
muito, a desafiar a imaginação e a determinação dos homens públicos des 
te País.

A luta que se vem travando contra o subdesenvolvimento nor 
destina a nível do poder público remonta ao período imperial- Com efei 
to, as adoções de medidas governamentais são registradas no chamado pe 
riodo hidráulico: o Governo Imperial nomeou uma comissão para estudar 
e apresentar soluções, a fim de evitar os desastres de tal fenômeno, 
após a grande seca de 1877, quando aconteceu a primeira recomendação 
para a construção de açudes. Desde então, passaram os governos a ado 
tar em suas políticas medidas em prol do Nordeste, todos eles reconhe 
cendo e aceitando como referencial dominante o fenômeno climático das 
secas. Aliás, a princípio, as repercusões sociais e o impacto emocio 
nal oriundo do flagelo das secas foram responsáveis pela concepção de 
que ao Governo Federal cabia prestar assistência e socorro às popula 
ções nordestinas durante as estiagens prolongadas. Principiou-se um 
trabalho de natureza marcadamente assistencial, filantrópico e emergen 
ciai, passando posteriormente para tentativas mais concretas de corre 
ção e atenuação dos problemas, através da concentração de esforços e 
alocação de recursos em grandes obras de engenharia. Num terceiro es 
tãgio, a política evoluiu na reflexão sobre a problemática regional: o
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estágio da compreensão de que o desenvolvimento regional decorria, não 
só das estiagens cíclicas, mas também da desorganização dos fatores pro 
dutivos e da carência de capital. Marcaram esse estágio a criação do 
Banco do Nordeste e da SUDENE e o surgimento posterior dos Programas 
Especiais para o Nordeste.

Ocorre, via de regra, que os analistas das ações desses 
três estágios da política para o Nordeste identificam uma tendência mar. 
cante de busca do desenvolvimento, através de estratégias econômicas. 
Isso, de fato, ocorreu, mesmo no terceira estágio, quando houve compre 
ensão da desarmonia nas relações e na organização do trabalho e,então, 
ensaiaram-se alguns passos no campo social e humano. De fato, observa 
se um salto conceituai entre o primeiro estágio, quando o nordestino 
era visto como um "necessitado", para o atual estágio, quando ele é 
visualizado como parte integrante do Nordeste, capaz de participar na 
busca de soluções para os seus problemas.

Nessa percepção do Homem reside a Filosofia do Projeto Nor 
deste, no conteúdo expresso pelo Documenta "Política Regional para o 
Nordeste”, item 1.4, em suas três linhas de ação:

uso produtivo dos espaços sub-regionais

.. satisfação generalizada das necessidades bási 
cas da população

criação de formas e estímulos de mobilização 
e organização da sociedade

Diz-se "conteúdo", visto que as expressões acima deixam cia 
rificado que estas bases políticas estão fundamentadas na seguinte acer 
tiva;

..Ao homem cabe organizar-se para assegurar o 
uso produtivo dos espaços regionais, de modo 
a atender ãs suas necessidades básicas.

Desta forma, parece estar garantido que as comunidades se 
rão o centro de alimentação e revitalização na busca de formas, cami 
nhos e estímulos aos Programas a elas destinados.
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7.1.3 - PRINCÍPIOS DO SEGMENTO "DESENVOLVIMENTO DE 
RECURSOS HUMANOS" NO PROJETO NORDESTE

Os países desenvolvidos caracterizam-se por processos di 
nâmicos, internos de transformação adaptativa dos arranjos institucio 
nais existentes, o que permite um desenvolvimento dinâmico, espontâneo 
das instituições e dos recursos humanos que as operam. Acreditava-se, 
até ha pouco, que os países subdesenvolvidos ou em via de desenvolví 
mento, por sua vez, dependiam, em grau maior ou menor, de estímulos ex 
ternos para romper ou reorganizar seus arranjos institucionais, como 
forma de alcançar um ritmo mais acelerado no seu desenvolvimento.

0 mesmo raciocínio foi transposto para o planejamento re 
gional: com programas de assistência técnica e econômica,objetiva-se 
o crescimento de regiões menos desenvolvidas, através, quase sempre,da 
atuação de consultores e do treinamento de recursos humanos. Esses Pro 
gramas pretendiam provocar um processo de transplante e aculturação, 
tentando-se, com isso, abreviar o tempo. Esperava-se que os indiví. 
duos, alvos de um treinamento e/ou convivendo com consultores que dete 
nham conhecimentos "mais avançados'1, em um breve espaço de tempo, assi 
milassem conhecimentos e técnicas, transplantassem tais "aquisições" 
para seus problemas e exercessem uma ação multiplicadora em suas comu 
nidades.

De fato, algumas "aquisições" foram feitas, mas poucas fo 
ram efetiva e racionalmente implantadas, visto que "a pura e simples in 
trodução de elementos isolados ê pouco eficaz, em termos de mudança, 
pois náo gera transformações contínuas". (K. Lewinj.

Os recursos humanos, as pessoas de uma região em desenvol 
vimento devem ser consideradas no contexto global de sua comunidade e 
esta de sua região. Os Programas terão, pois, muito mais a missão de 
reajustar, realocar, revitalizar, capacitar a mão-de-obra requerida pa 
ra dar suporte ãs mudanças pretendidas pela comunidade do que a de 
retirar as pessoas e colocã-las em programas de treinamento exõgeno, 
cuja proposta de trabalho está alheia ãs aspirações intrínsecas à comu 
nidade e particularmente ao indivíduo treinado.

Entende-se, hoje, que □ fenômeno de desenvolvimento do ser 
humano é compreendido como um processo contínuo, no qual um conjunto 
de elementos são apropriados e trabalhados pelas pessoas, quepara isso 
utilizam suas potencialidades e agregam outras. Esse processo pode 

240



ocorrer de modo formal e naa formal e esses se interpenetram e são 
contínuos. Daí, as ações de formação e de desenvolvimento de recursos 
humanos, neste Projeto, interpenetram-se.

Aceitando como satisfatório o conceito de que desenvolví 
mento é um processo de mudança social inovador, ou seja, é a difusão e 
a apropriação retrabalhada, consciente e contínua de atitudes,valores, 
comportamentos e tecnologias, é tácita a compreensão da importância de 
se investir no desenvolvimento dos recursos humanos das comunidades 
nordestinas, no momento em que uma posição filosófica sugeriu as bases 
políticas citadas no capitulo n9 02 da presente Modelagem de Proposta.

A garantia de que as comunidades serão o centro emanador e 
gerador de caminhos alternativos para a satisfação de seus próprios re 
clames, de acordo com suas aspirações e potencialidades e que essas co 
munidades serão assistidas, apoiadas, reforçadas, motivadas e estimula 
das pelos Programas de Governo, tal como na Modelagem da Proposta do 
Projeto Nordeste, traz ao presente segmenta a dimensão de coadjutor no 
processo de preparação para o desenvolvimento, dessas comunidades-

A rigor, dentro do discursa proposto para □ Projeto Nordes 
te, há que se rever a utilização do termo treinamento, não cabível na 
presente proposta.

Este segmenta será, pois, denominado de Desenvolvimento 
de Recursos Humanos, numa coerência dialética com o núcleo filosófico 
do Projeto.

Para efeito de posições e de compreensão das propostas a 
serem adiante apresentadas, registra-se que □ segmenta Desenvolvimento 
de Recursos Humanas será entendido como "o esforço continuo de valori 
zação e de aprefeiçoamento das potencialidades e expectativas vitais e 
profissionais do HOMEM e áa sua COMUNIDADE, aom vistas ao seu bem- 
estar, através do aproveitamento e ocupaçao de seus espaços e de sua 
temporalidade.

O segmenta Desenvolvimento de Recursos Humanas no Projeta 
Nordeste terá como pressupostos filosóficos:

.>* O homem ê a razão de toda ação e, em seu meio, è o 
agente multiplicador, por excelência, de desenvolví 
mento.
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*** 0 homem, enquanto ser em evolução, 
evoluir.

tem direito a

*•• 0 homem através de seu trabalho, busca desenvolver 
valores, conhecimentos, habilidades a serviço de sua 
comunidade. como cooperador do desenvolvimento dos 
demais.

... A comunidade, por reunir os esforços de muitas pes 
soas com unidade em vários pontos ê, para efeito de 
qualquer programa de desenvolvimento, o centro de 
interesse, segunde a concentração pedagógica de 
Kilpatrick. Para ela e por ela, convergem as ações 
de trabalho de todos os seus membros e os esforços 
dos Programas de Governo.

... A comunidade tem direito a uma contribuição do tra 
balho do homem, contribuição essa com comprometimen 
to e responsabilidade.

... 0 desenvolvimento da comunidade e de cada um de seus 
membros é um processo contínuo, harmonioso e total 
e, assim, desta forma, devem ser consideradas todas 
as ações que pretendem facilitar tal evolução.

Neste Projeto, cruzam-se duas estruturas filosóficas:

HUMANISMO SOCIOCENTIRI^D

Todas as propostas do presente segmento em outros segmen
tos do Projeto deverão, pòis, estar voltadas para a área comum de inte 
resses. Na medida-em que a integração cultural e filosófica se ampliar, am 
pliar-se-ão, também, as ações políticas que fortalecerão a comunidade.
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Considerando o acima exposto, são linhas básicas para as 
ações do segmento de Desenvolvimento de Recursos Humanos para o Nordes 

te:

- ao serem elaboradas as ações de "mão-de-obra" para um 
certo segmento, há que se considerar a cultura da comunidade, a impor 
tância econômica desse segmento e as potencialidades internas da comu 
nidade, assim como a viabilidade de seu aproveitamento;

- a organização de atividades de desenvolvimento de recur 
sos humanos constituir-se-ã em um meio, um recurso para o desenvolví 
mento de cada pessoa engajada no processo, pois seus interesses são 
comuns;

- deverão ser exploradas todas as oportunidades de avanço 
e ocupação de espaços selecionados pela comunidade, mesmo que momenta 
neamente se considere pouco rentável o espaço a ocupar;

- os órgãos públicos, os centros de desenvolvimento de re 
cursos humanos existentes, as escolas, bibliotecas, oficinas, etc. de 
verão ser arregimentados para apoiar, de todas as formas, as necessida 
des de capacitação das comunidades, sem, contudo, impor seus métodos, 
seus instrutores, e seus conhecimentos.

7.1.4 - CARACTERIZAÇÃO DE "DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS 
HUMANOS" NO PROJETO NORDESTE: UMA ABORDAGEM 
METODOLÓGICA

O desenvolvimento regional e, especiaimente, de uma comuni 
dade emerge de necessidades sociais e econômicas e, como o próprio ter 
mo indica, de dentro para fora, excluindo, a idéia de aposição. Assim 
ê todo processo de desenvolvimento na natureza. Contudo, é importante 
lembrar que o desenvolvimento é um processo interativo com o exterior, 
no qual estímulos externos contribuem decisivamente para que ele oco£ 
ra harmoniosamente.

Do ponto de vista das comunidades, uma certa situação gera 
um conjunto de necessidades, ou um pedido de respostas - a esse ped^ 
do, a comunidade Mspond*, designando um de seus segmentos para estu 

243



dar e encontrar soluções para o "alerta". Bentre as respostas provã 
veis, certamente estará a "preparação das pessoas para executar traba 
Ihos relativos às soluções encontradas". Com quais recursos conta a co 
munidade para essa tarefa, ou seja, a de preparar o aglomerado de pes 
soas que deverão desempenhar funções nesses caminhos indicados?- A co 
munidade tem uma história própria, sua cultura, suas artes, sua tecno 
logia. Com que pode ela contribuir na preparação de pessoas? Como se 
lecionar e utilizar seu saber acumulado ou como arregimentar as pes 
soas mais experientes na preparação de novos contingentes, respeitadas 
as características e individualidades? Por outro lado, o que as comu 
nidades-irmãs e a grande comunidade-governamental pode fornecer como 
estímulo externo para revitalizar e suprir as deficiências desse orga 
nismo comunitário? Se os insumos externos não penetrarem e não passa 
rem a fazer parte da seiva do organismo em desenvolvimento, tais insu 
mos são inúteis.

Essa praxe é, sem dúvida, altamente pragmática, visto que, 
enquanto se viabiliza um Programa, dá-se oportunidade para a atualiza 
ção e a especialização do corpo profissional do organismo presente e 
futuro, utilizando o que existe disponível (e, às vezes, não aprovei 
tado) internamente, agregando-se apenas o indispensável.

Se se tomassem alguns princípios da Psicologia Social, es 
ta proposição seria facilitada em compreensão:

- as pessoas presentes na composição de uma certa organi 
zação tem certos pontos de vista comuns, sem descaracterizar,todavia, 
suas individualidades. Uma e outra devem ser consideradas em qual 
quer ação social;

- o que traz vigor e certeza da vitória é o trabalho de 
um conjunto de pessoas, em termos de uma verdade comum;

- desenvolver cada indivíduo significa desenvolver a so 
ciedade. Significa muito mais - a soma das conquistas individuais re 
sultarã em multiplicadores com produtos de imprevisíveis aplicações 
sociais.

Os princípios acima reforçam a proposta desta abordagem e 
conduzem ao raciocínio de que e importante considerar dois momentos 
distintos em qualquer programa de desenvolvimento de recursos huma 
nos em uma comunidade: um momento social e outro, individual.

244



No deaenvaIvimento individual, hã que se considerar:

a - o indivíduo - partícipe da comunidade - aceitou atri 
buições no desafio social, atribuições essas oriundas do fracionamen 
to das funções da comunidade;

b - os indivíduos - cada um de "per si’* - têm, naturalmen 
te, pontos altos, médios e baixos em sua competência de realizar tra 
balhos, visto que eles vêm de outro momento histórico;

c - necessário que se identifiquem os diversas grupas, 
níveis, graus, áreas e que, para esses contingentes assim arranjados, 
sejam identificados os mecanismos e as intervenções mais eficazes, se 
gundo o segmento a que se destinam.

7.1.5 - PROPOSTA DE TRABALHO

As reflexões desenvolvidas até aqui conduzem ao reconhec^ 
mento de que a missão da segmenta "Desenvolvimento de Recursos Huma 
nos” no contexto do Projeto Nordeste, sob a perspectiva filosõfico-po 
lítica estabelecida, configura-se como uma missão de coordenação, de 
fornecimento de elementos facilitadores do processo deciscrio, de par 
ticipação, de observação e de registra de fatos e tendências. Tal 
configuração conduz à esquematização de uma proposta de trabalho cu 
jos elementos podem ser assim dispostos: (ver gráfico 7.1.5.1]
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Gráfico 7.1.5.1

Esquema tização de Uma Proposta de Trabalho
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7.1.5.2 - OBJETIVOS

Espera-se. com as atividades previstas nesta proposta, con 
tidas no item Metodologia (S.3J:

- oferecer um conjunto de informações aos responsáveis pe
lo processo de organização das ações do Projeto Nordeste,segmento "Re 
cursos Humanos'’, de modo a facilitar suas decisões e contribuir para 
que seu trabalho seja mais eficiente e mais eficaz;

- construir um modelo metodológico que viabilize o engaja
mento definitivo de comunidades rurais e "ru-urbanas" no processo de 
desenvolvimento de seus recursos humanos, segundo os segmentos eleitos 
do Projeto Nordeste.

7.1.5.3 - PRODUTOS ESPERADOS

Ao final das atividades previstas nesta proposta, espera- 
se que os seguintes produtos tangíveis sejam alcançados:

- um documento que contenha uma proposta para o segmento
"Desenvolvimento de Recursos Humanos", no qual estejam contempladas as 
políticas, as diretrizes e as estratégias deste segmento, em confornü 
dade com a doutrina propugnada neste TR - (Documento n9 03/DRH);

- um banco de dados computadorizados, no qual estejam inse
ridas as principais variáveis dos diversos agregados que atuam, no mo 
mento, no Nordeste, direta ou indiretamente, em recursos bumanos. Esse 
banco de dados será ampliado posteriormente com dados da populaçao-me 
ta deste Projeto;

- um documento que contenha uma primeira proposta de um
subsistema de acompanhamento para o segmento de Recursos Humanos - (Do 
cumento n9 04/DRHJ. 0 subsistema de avaliação de políticas, diretri 
zes e estratégias para Recursos Humanos será elaborado posteriormente.
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7.1.S.4 - METODOLOGIA

Considerou-se que, em se tratando de um segmento com ampli 
tude histórica bastante significativa e a necessidade de se dispor dos 
elementos mínimos indispensáveis para a eficácia do trabalho, dever- 
se-ia tomar conhecimento das principais maneiras de que esse espaço 
vem sendo ocupado.

0 trabalho será desenvolvido, como segue: 

a
1— Fase - Organizaçao do 3aneo de Dados

1 -Delimitação da área de estudo, considerando os órgãos 
federais/estaduais/municipais/projetos especiais/segmentos do PN. (As 
comunidades serão arroladas posteriormente);

2 - Elaboração dos instrumentos;

3 - Negociação com o CPD/SUDENE;

4 - Correções dos instrumentos;

5 - Definição de alternativas de abordagem;

6 - Preparação de equipes;

7 - Aplicação dos instrumentos;

8 - Recepção e organização dos dados;

9 - Computação.

2— Fase - Análise dos Dados

1 - Ordenamento e definição de necessidades dos relatórios 
computacionais;

2 - Encontro das equipes para estudo e análise dos result£ 
dos preliminares;

3 - Correções e ajustes.
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3— Fase - Elaboração do» Relatório»

1 - Estruturação e "formatação” dos relatórios;

2 - Reuniões de estudo e discussão.

4— Fase - Elaboraçao do Documento nP 03/DRH

1 - Reuniões de reflexão sobre o Documento n’ 02 x dados 
analisados, análise de políticas, diretrizes. Proposição de políticas, 
diretrizes e estratégias, de acordo com as políticas do PN;

2 - Redação do documento e seus instrumentos.

5 - Fase - Elaboração do Documento nP 04/DRH

1 - Reuniões de reflexão;

2 - Redação do documento e seus instrumentos.

7.1.S.S - INSTRUMENTOS

Num primeiro momento e de acordo com um modelo proposto no 
item 5.3, as primeiras atividades estarão voltadas para o Subsistema 
de Informações, que ainda se configurará ao término deste TR, em sua 
primeira fase de armazenamento de dados, sem ainda incluir os dados re 
ferentes ã comunidade. Considerou-se que dada a importância da comuni^ 
dade, núcleo central de todas as ações do PN, suas informações e por 
tanto seus instrumentos deverào ser cuidadosamente trabalhados, de mo 
do que dejes seja extraído o maior número possível de informações em 
termos de quantidade e qualidade.

Para a 1— Fase do Banco de Dados, a fim de facilitar o de 
lineamento dos primeiros instrumentos, considerou-se que as primeiras 
fontes de alimentação estarão arrolados em dois grandes grupos institu 
cionais:
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a - Instituições Agregãveis

Define-se como Instituições Agregãveis aquelas que poderão 
vir a apoiar direta ou indiretamente as futuras ações de Desenvolvimen 
to de Recursos Humanos dos diversos segmentos. Elas situam-se na õrbi 
ta Federal/Estadual/Municipal e são, via de regra, públicas. Todavia, 
não se excluem as instituições privadas, devendo estas ser alvo de con 
sideração especial;

b - Instituições Internas

Estão diretamente mergulhados nos Programas Especiais do 
Nordeste, como órgão ou como executores e beneficiários. Alinham-se 
aqui OS Órgãos como SUDENE/BNB/DNOCS/CODEVASF/POLONORDESTE/SERTANEJO. (De 
verão ser considerados os programas globalmente e, especificamente, as 
ãreas de RH); comunidades ruraie e “ru-urbanas"t representantes, de tg 
dos as segmentas definidos no Projeto Nordeste.

A seguir, apresenta-se quadro desses dois grupos institu 
cionais e, em anexo, os modelos dos instrumentos já consolidados com o 
CPD/SUDENE. Não estão incluídos os grupos comunitários nem o seu ins 
trumento específico.
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252 Quadro 7.1.5.5.2

Cronograma de Atividades 
19 8 3

produto FASE/ETAPA REALIZ.
ANTER.

ABRIL MAIO JUNHO __JULHO

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1

Doc. n’ 02/DRH Ia - 1.
2.
3.
4 .
5.
6.
7.
8.
9.

2a - 1.
2.
3.

3a - 1.
2.

4a - 1.
2.

5a - 1.
2.

——

-



7.2 “ RESULTADO DO LEVANTAMENTO REALIZADO EH 1933^ 
PELO DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMAN0s3m.0 EM 
UNIDADES DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS 
HUMANOS





Quadro 7.2.1

Sugestões para Principais Dificuldades Institucionais Encontradas nas Uni 
dades de Desenvolvimento de Recursos Humanos por Estados do Nordeste “ 

1983

continua

PRINCIPAIS DIFICULDADES
MARANHÃO PIAUÍ CEARÁ RIO G. NORTE

Quant£ 
dade

Pe Tten 
tagem

Quanti 
dade

Percen 
tagenT

Quanti 
dade"'

Percen 
tagem

Quanti, 
dade

Percen 
tagem"

Maior aporte recursos financeiros 8 66,7 8 61.5 9 60,0 6 75.0
Revisão conteúdo manuais instrucionais - - - - - - - —
Capacitação equipes RH 4 33,3 7 53,8 8 53.3 — -
Ampliação equipes RH 5 41.7 4 30,8 - 2 25,0
Agiliiação/liberação recursos financeiros - - - 2 13.3 *
Sensibilização dirigentes 3 25,0 - - 3 20,0 1 12,5
Aquisição equipamentos 3 25,0 3 23,1 2 13,3 1 12,5
Instalação física 7 58,3 1 7,7 2 13,3 1 12,5
Centralização ações CRH - 1 7.7 2 13,3 — *
Informações oferta demanda MO 1 8,3 1 7,7 *
Implantação sistema acompanhamento avaliação 1 8,3 1 7.7 1 6.7 *
Assessoramento técnico 6 50,0 7 53.8 4 26.7 3 37.5
Definição política RH — - 1 7.7 1 6.7 2 25.0
Estabelecimento metodologia básica CRH - 1 7.7 2 13,3 — *
Definição competência institucional - - 1 7.7 1 6,7 •a
Integração entidades afins 2 16,7 4 30.8 — - *
Maior poder decisão equipes RH 1 8,3 - - - *
Sensibilização entidades RH/Processo Planejamento - - - 1 6.7 —
Sensibilização comunidades 1 8,3 1 7.7 2 13,3 - ■

39
E



256 Quadre 7.2.1

Sugestões para Principais Dificuldades Institucionais Encontradas nas Uni 
dades de Desenvolvimento de Recursos Humanos por Estadas dc Nordeste

PARAlBA PERNAMBUCO ALAGOAS SERGIPE BAHIA MINAS GERAIS nordeste
quanti 

dade~
Percen 
tageiü"

Quan t1 
dade”

PeTcen 
tagem"

Quanti. 
dade

Pe rce n 
tagenT

Quanti 
dade-"

Fercen 
tagenT

Quanti 
dade-

Percen 
t agem

Quanti 
dade

Perc en 
tagem

Quanti. 
dade-

1

J.

FE rc e ii 
tagenT

7 63,6 9 60.0 7 53,8 10 71 ,4 10 40,0 17 63,0 91 59,5
1 9,1 - - - - - - 1 4.0 1 3.7 3 2,0
S 4 S . 5 Ê 53,3 4 30,8 5 35,7 12 48,0 10 37,0 63 41,2
- • - - - * 1 7.1 3 12.0 3 11.1 18 11.8
3 27,3 1 6.7 2 15.4 - - 2 8,0 - - 10 6.S
4 36,4 2 13,3 3 23,1 4 28,6 1 4,0 2 7.4 23 15,0
2 1S.2 2 13,3 1 7,7 2 14.3 - - 3 11.1 19 12,4
3 27.3 2 13,3 4 30.8 2 14,3 3 12 .0 10 37,0 35 22,9
1 9.1 1 6.7 - - - - 1 4,0 - - 6 3,9
2 ia, 2 1 6.7 1 7.7 2 14.3 4 16,0 1 3.7 13 8,5
- - - - 2 15,4 1 7,1 1 4,0 1 3.7 S 5,2
3 27,3 - - - - 1 7, 1 4 16,0 - - 28 18,3
3 27,3 2 13,3 3 23,1 2 14,3 2 8.0 1 3,7 17 11.1
- - 1 6,7 1 7.7 2 14,3 1 4,0 3 11.1 11 7.2
- - 1 6.7 - - - - - - 3 11.1 6 3,9
* - 1 6,7 - - 3 21,4 - - 1 3,7 11 7.2
1 9,1 1 6.7 - - 1 7.1 1 4.0 - - 5 3.3
- - 1 6.7 - - 1 7,1 2 8,0 - - 5 3.3
1 9.1 1 6,7 - - - - - - - 6 3.9



Quadro 7.2.2

Sugestões Relativas à Melhoria das Condições de Articulação

MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE ARTICULAÇÃO
MARANHÃO piaui CEARA RIO G. NORTE

yuan 11 
dade-

percen
tagenT

Quanti 
dade”

Percen 
tagem*

Quanti 
dade-

Percen 
tagem

Quanti 
dade

Re rcen 
tagem'

Divulgação experiência trabalho 3 zs.o 2 15.4 1 6.7 1 12.5
Maior intercâmbio interinstitucional 7 S8.3 3 23,1 S 33,3 2 25,0
Implantação sistema comunicação informação 5 41,7 S 38,5 1 6,7 3 37,5
Maior aporte recursos financeiros - - - - * *
Promoção encontros seminários 10 83.3 11 84 ,6 10 66,7 2 25 ,0
Integração entidades planejamento RH 2 16,7 2 15,4 — 1 12 5
Intercâmbio difusão tecnologia ensino - - «a *
Criação õrgão normatização coordenação RH - - 1 7,7 2 13.3
Desburocratização - - » *
Visitas observação experiências 5 41,7 9 69 .2 2 13,3 1 12 ,5
Cadastro oferta demanda CRH 3 2S.0 2 15,4 1 6.7 * *257



268 Quadro 7.2.2

Sugestões Relativas â Melhoria das Condições de Articulação

conclusão

PARAlBA PERNAMBUCO ALAGOAS SERGIPE BAHIA MINAS GERAIS NORDESTE
^Uantl rêrcêíi 

dade tageií”
yuanri

dade"
re rcen
tagem"

Quanri 
dade”

Percen 
tagem'

Quant i.
dade-

Percen 
tagem"

Quanti^ Percen 
dade tagem*

Quant£ 
dade*"

Percen 
tagem

Qüãnti 
d ade**

Percen 
tagem

5 45,5 3 20,0 2 15,4 1 7.1 3 12,0 2 7.4 23 15.0
8 72,7 3 20,0 7 53,8 5 35,7 12 48,0 11 40,7 63 41.2
6 54,5 — - 4 30,8 3 21,4 10 40,0 2 7.4 39 25.5
- - - 1 7,7 1 7,1 1 4,0 - - 3 2,0
4 36.4 10 66,7 4 30,8 - - 5 20,0 3 11.1 59 38,6
- - 1 6,7 3 23,1 2 14,3 1 40,0 5 18.5 17 11.1
1 9.1 1 6,7 2 15.4 - - - - 1 3.7 S 3,3
- - 3 20,0 1 7.7 2 14,3 6 24,0 2 7.4 17 11.1
- - - - 1 7,7 1 7.1 - - 1 3.7 3 2.0
2 18,2 - - 1 7.7 - - - - - 20 13,1
1 9.1 3 20,0 - - - - 1 40,0 1 3,7 12 7,8



Quadro 7.2.3

Redefinição de Políticas/Campos de Atuação

continua

REDEFINIÇÃO DE POLÍTICAS/CAMPOS DE ATUAÇÃO
MARANHÃO PIAUÍ CEARA RIO G. NORTE

Quanti­
dade-

Percen­
tagem”

Qua n ti 
d.ade

Pe rcen 
tagem"

Quanti 
dade”

Percen 
tagem

Quanti 
dade"

Percen 
tagem

Planejamento integrado 7 58, 3 5 38,5 3 20,0 2 25,0
Levantamento necessidade RH 3 25.C 2 15,4 2 13,3 - -•
Planos governamentais - - - - - - - -
Definição política RH nível regional 33.3 5 38,5 2 13,3 - -
Integração setores afins 1 8,3 2 15,4 - - 1 12,5
Prioridades treinamento serviço - - 1 7.7 - - - —
Implantação sistema avaliação RH - - - - - - —
Maior autonomia administrativa - - 1 7.7 - - 1 12,5
Maior autonomia financeira - - 1 7.7 1 6.7
Capacitação equipes RH 1 8,3 1 7,7 2 13.3 - —
Estabelecimento estratégias recrutamento, seleção - - - - 1 6,7 —
Fortalecimento unidades TR 1 8,3 - - 1 6.7 1 12,5
Estabelecimento metodologia básica CRH - - - - *
Valorização RH 2 16,7 2 15,4 - 1 12,5
Assessoramento técnico 3 25 ,0 5 38,5 - * *
Sensibilização RH - - 2 15,4
Estabelecimento diretrizes nível ministerial 2 16,7 2 15,4 —
Implantação sistema global avaliação programa 1 8,3 1 7.7 1 6.7
Seleção áreas prioritárias - - - - —
Reorientação conteúdos treinamentos - — - - - - •259



Quadro 7.2.3

CünC.lLLMH 
paraTba

Redefinição de Políticas/Campos de Atuação

PERNAMBUCO ALAGOAS SERGIPE BAHIA MINAS GERAIS NORDESTE
quanti 

dade 1
pe rcen 
tage m-

quanfi
dade —

Fereen 
tagem

Quanti^ 
dade

Percen 
tagem

Quantí 
dade

Pe rce n 
tagem

QuanU 
dade

Perce n 
[ tagenT

Quanti 
dade

[Percen 
cagem

rçuanti. 
dade

PEr cen 
t a gem

5 45.5 6 40.0 S 38.5 5 3S, 7 9 36 ,0 9 23.3 56 36,6
1 9,1 2 13,3 3 23,1 1 7,1 1 4,0 2 7.4 17 11.1
•* • - - - - - - 1 3.7 1 3.7
- - 2 13,3 2 15,4 1 7,1 4 16.0 2 7,4 22 14.4
1 9,1 - - 1 7,7 1 7,1 1 4.0 2 7.4 10 6.S
- - — - 1 7.7 1 7.1 1 4.0 - - 4 2.6
- - 2 13.3 - - - - 2 8,0 - - 4 2.6

- - - - - - - - 1 3.7 3 2.0
- - - — - - - 1 4.0 1 3.7 4 2.6
3 27,3 3 20.0 3 23.1 2 14.3 1 4,0 3 11.1 19 12.4
- - - - 1 7.7 - - - - - - 2 1.3
1 9,1 2 13,3 - - 1 7.1 1 4.0 - - 8 5,2
- - - - 1 7,7 - - 1 4.0 1 3,7 3 2.0
1 9.1 1 6.7 2 15,4 - - 1 4.0 - - 10 6,5
2 18.2 - - - - - - - 1 3,7 11 7.2
- - - - 1 7.7 - 2 8,0 - - 5 3.3
- - - - 1 7,1 1 4,0 - - 6 3.9
1 9.1 1 6.7 2 15,4 2 14,3 4 16.0 1 3,7 14 9.2
1 9.1 - - - - 1 7.1 1 4,0 - - 3 2.0
1 9.1 1 6,7 1 7.7 - 7,1 - - - — 4 2.6



Tabela - 7.2.4

Recursos Alocados em Programas de Desenvolvimento de Recursos Humanos, por Estado do Nordeste 
1981-1982

Em Cr$ 1.000,000

FONTE - ERH-MO - Levantamento realizado em 1983, nas instituições de Desenvalvinentc de Recursos Huma 
nos do Nordeste. ~

ESTADO

RECURSOS ALOCADOS
TOTAL

Próprios Jnsc. Públ. Fed. Inst. Públ. Esl. Outros

1981 1982 1981 1982 1981 1982 1981 1982 1981 1982

Maranhão 17,0 21 ,3 180,5 244,3 4.0 2.0 3,0 1,0 204.5 268,6
Piauí 2 3.9 29,7 14 2,9 444,8 3.5 1 ,0 0.0 0.0 170,3 475.5
Ceará 611,2 880,7 100.7 2 89 ,6 6.1 6,7 33,1 230 ,6 751.1 1.407,6
Rio Grande do Norte 11,4 21 .1 290,3 955,9 0.0 800,0 12,4 25 ,5 314 .1 1.802,5
Paraíba 6.5 12,0 54,1 186.4 0,6 2.9 0,0 0.0 61,2 201,3
Pernambuco 8.1 27,4 52,0 214.7 12,8 13,0 18,2 67,0 91,1 322,1
Alagoas 0.1 5,5 50,8 264,4 9,7 17,1 0,0 0.0 60 ,b 287,0
Se rg i pe 33,3 167,2 175,3 520.3 6.8 15.1 7.4 23,7 222,8 726,3
Bahia 22.4 119,2 61,7 S09.8 3,0 16,0 7.2 60,2 94,3 705,2
Minas Gerais 226.9 563,7 516,7 997,9 1.395,9 2.921,4 118,0 231 ,0 2.257,5 4.714,0

nordeste 960.8 1.847,8 2.625,0 4.628,1 1.442,4 3.795,2 199,3 639 ,0 4.227,5 10-910,1



E9
Z Tabela 7.2.S

Recursos Estimados para Programas de Desenvolvimento de Recursos Humanos do Nordeste Por Estado 

1983-1984

Em CrS 1.000-000

ESTADO
RECURSOS ESTIMADOS TOTAL

Príprios Inst. Públ. Fed. inst. Públ. Est. Outros

1983 1984 1983 1984 1983 1984 1983 1984 1983 1984

Maranhão 31,6 9.0 280,9 325.0 0.0 0 .0 13,0 0 .0 325,5 334,0
Piauí 75.0 24,0 1.463,4 55.0 3,0 6,0 22,0 45,0 1.563,4 130,0
Ceará 2.044,8 3.021,0 1.084,9 69 .0 45,3 4.0 568,2 4,0 3.743,2 3.098,0
Rio Grande do Norte 47,8 10,4 901,2 1.374,5 7.0 0.0 82.7 0.0 1.038,7 1.384.9

Paraíba 41 ,0 10,0 361,7 116,0 9.9 0.0 0.0 0.0 412,6 126,0
Pernambuco 113,6 1.1 27 3,0 386,9 23,0 47,0 53,5 0,0 463,1 435,0

Alagoas 29.2 14,2 479,2 6.0 40,4 2.5 0,0 1.5 548,8 24,2

Sergipe 630.3 7,2 681,4 17,0 9,3 6,0 5,5 1.0 1.326,5 31,2

Bahia 36 7.1 143,3 1.135,3 999,8 24,0 o.o 386.6 114,5 1.913,0 1.257,6

Minas Gerais 745.1 7 37,7 2.761 .1 1.019,2 4.132,8 337,3 296,8 12,5 7.935,8 2.106,7

NORDESTE 4.125.S 3.977,9 9.422,1 4.368,4 4.294,7 402.8 1.428,3 178,5 19.270,6 8.927,6

PONTE - DRH-HO - Levantamento realizado em 1983 nas instituições de Desenvolvimento de Recursos Humanos 
do Nordeste.
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Tabela 7.2.7

Quantidade de Recursos Audiovisuais do Nordeste por Estado

FONTE - DRH-MO - Levantamento realizado em 1983, nas instituições de Desenvolvimento de Recursos Humanas 
da Nordeste.

RECURSOS AUDIOVISUAIS MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG NE

Projetor filmes 6 6

Projetor slides/mãq. fotográfica ss 32

Retroprojetor/epidiascópio  19 27

Gravador/sistema de som 42 46

Álbum seriado/flaneiSgrafc 138 2.866

Vídeo-Cassete - 1

Computadores 2

Outros 6 3

TOTAL 268 2.981

g 2 3 9 11 9 9 44 108

43 11 9 50 20 3S 66 70 391

51 13 8 39 20 45 29 144 395

24 13 6 32 20 21 22 63 289

78 2 10 84 139 13 23 23 3.376

1 1 3 29 35

7 1 4 115 21

6 320 1 11 3 5 31 143 529

219 361 38 229 214 129 184 521 5.144



Tabela 7.2.8

Recursos Humanos ã Disposição na Unidade para Programas de Desen 
volvimento de Recursos Humanos por Estado do Nordeste

1983

FONTE - DRH-MQ - Lc v aít t sncn t o roalíxnda em 1983 nat {aatituiçõoa da De a o n vo 1 v i mcn c o de Recursos Humanos 
do Nordeste,

ESTADO

NÍVEL
TOTAL

Pos-Graduaçao Superior Médio Elementar

Quanti^ 
dade 1

Quant£
dade~ » Quanti 

dade"' 1 Quanti. 
dade

Quanti 
dade ■

Maranhão 13 1,3 186 19,3 373 38,7 392 40,7 964 100,0
Piauí 70 5,3 94 7.2 SS5 42,4 591 45,1 1.310 100.0
Ceará 140 15,2 375 40,7 270 29,3 137 14,9 922 100,1
Rio Grande do Norte 87 18.6 109 23,2 72 15,4 201 42,9 469 100,1
Paraíba 44 18,0 105 43.0 61 25.0 34 13,9 244 99,9
Pernambuco 291 13,2 643 29,3 543 24.7 720 32,8 2.197 100.0
Alagoas 21 6,5 129 40,1 74 23.0 98 30,4 322 100,0
Sergipe 31 15.7 81 41,1 64 32,5 21 10.7 197 100.0
Bahia 109 8.0 361 26,4 757 55.4 139 10.2 1.366 100.0
Minas Gerais 133 1.0 4.348 34,3 4.396 34,7 3.791 29,9 12.668 99.9•
NORDESTE 939 4.S 6.4 31 31 . 1 7.165 34 . 7 6.124 29,6 2O.Ó59 99.9
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7.3 - REQUERIMENTO DE PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO 

DE RECURSOS HUMANOS





Qi ail ra 7.3, 1

AraMaçãc dc J 1 ane; »im ntc. dc P recesso c dn Produto cia Unidades de EcSOMeJ vi menta de Recursos litn.-anos por Estudo de sardesic 
15’3

&ISCRÍN1 SAÇAO
MWASCto PIAUÍ CEAflí Í.G. ;rsTF P.1RAIU [ PC9.W6LI00 [ A1AQJ.4S SRÉ1WÍ BA1Í1A UNAS GhRAÍa WCMKSÍE

Qu&j»t| 5 Qmnt [ 1 Çuau(.[ < Quont ’• Qiunt 1 ^Quant | s |Qtnnc| 1 Qulnt j • Qunnt’ 1 Quantj ' rjuant 5

Flane jarante
Instruístes
Chefias internas
Participantes c cs-pnrtirjçwtrí
Ce o rder ada rc s Aupe tvi sercc
Oofias se licitantes
Outros

Processo Global
lr.st«>L±rcs
□te fias Interna*
Participantes e ex-parríeifintcs
C<mi rzlnoadcinic/ czipr rvi enrr s
Owfias snlicítantrs
OtllTOS

Aprendí ugra

Antes 
lluranra 
Apôs

A»ãli«e dos ttósult.cbs
Qiefi»s
Coordena. Jores
Partlcipiniec
Inacrutata»
Órgão* solleltantei 
Outros

gjí iculdadcs
Conteúdos dc área
PcdJj;*Slcd
Admniscração Intcma/lnSUla;õcs/tyXHO 
Al.il Distração Extenia/Instolaq&s/Apolo 
Financeira 
rfvexs dc CJienuiia-tietejDgencídacie 
PlanejMcnto
Osaotat3^&es
Outros

9 *S.O )2 92.5 14 95.» 6 75.0 8 72,7 1» 80,0 10 7ts,9 10 71.4 16 72, II 21 77.d 120 78.4
S ■L? 10 76.$ 6 40.0 5 62.5 10 )Q,9 10 66, 7 8 62.5 8 57.1 15 60.0 23 85,2 100 bS.4
1 58. 3 s 3M H 53 3 Z 25.0 4 56.4 10 r6. 7 O 46.2 1 59,0 li 18 ,U J'J 7U.4 hi: S2,5

ia 13.3 12 92,3 13 86. ? 5 02.5 10 fO.9 8 S>,3 12 92.3 13 92.9 20 S0.U ZZ 81, S MS 81.7
d 33,3 4 30,8 2 15.3 1 12. 5 2 fS.Z á 40.0 4 30.6 5 35.7 1 28,0 17 ã 5.0 52 34.0
2 16,7 1 7.7 1 6.7 Z 25,0 - - - - - - 6 24 .u 5 16.S 17 11,1

10 SJ, 1 12 82.3 12 80.0 ? 87.5 4 56,4 11 75.3 11 «.6 ] I 18. t 20 SÜ.V 10 59.3 114 74.5
"S.ú 8 S1.5 B 55.3 5 6 2.8 <1 iJ.S 20 66, 7 8 61.5 10 71.4 17 68.0 23 tS,2 102 «9. 9

9 73.0 51, 2 in 66.7 J 23.0 3 25,3 9 60. C A &1.S 9 1:4. 3 9 w.u u S).'J ac S2.3
1J 51, ? 11 8.1.» 13 80.7 6 75.t ü il.8 10 6b,7 12 92.3 14 JCÍ.O 20 8C.U 21 77,í 127 93.0

•1 53,3 5 38.5 3 20.0 1 12. S 1 9.1 £ «0.0 3 23. í 4 24,6 9 trâ , V 14 51.3 53 34,6
z >6.7 1 7<? 1 6.7 50.0 i - • • • 5 20. U 4 14 ,S IB n.a

J ?3.3 7 S!,8 S ÍO.O J 50,41 í B B.J 6 46.2 B,7 13 40.13 tú 37.0 69 45.í
li 91.7 11 34.4 13 86,2 1 87,8 9 11 »8 13 86,7 11 B4.& ü S5.7 2J 92, U 21 77.8 131 dS,&
12 100.0 12 92.3 1$ 190,0 0 75.0 7 uj.6 14 93.3 12 92.3 11 92.9 21 34, 0 22 á),S 13-1 87,6
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Quadro 7.3.fi
Requerimento de Programas de Desenvolvimento de Recursos Humanos, por Programa Especial

DISCRIMINAÇÃO DESCRIÇÃO LINHAS DE AÇAO MO D. INTEGRAÇÃO OPERA Cl ONALIZAÇAO
requisição do 
GRUPO DE DRH

PROHIDI® A área de atuação do
Programa com 8Ü0 mil 
km! compreende 789 
municípios nos Esta 
dos do Piauí, Ceara, 
Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernamiíuco, 
Alagoas, Sergipe, Ba 
hia e Minas Gorais
(semi-árido do Nor 
des te)

Maximizar o aprovei Envolvimento dos 
tamento das disponi_ Õrgãos responsa 
biLidades potenciais veis pelo processo 
dos recursos hídri de desenvolvimento, 
cos superficiais e 
sub t e r râneos. atra 
vês de pequenas, mê 
dias c grandes obras 
de captação, amaze 
namento e regulação-
Promover a racional£ 
zação dos aproveita 
mentos dos recursos 
hídricos.

Programa atua atra Treinamento de pes 
ves de: perfuração , soai de niyel supe 
instalação, recupera rior e médio envolví 
çao, operação e ma nu dos com o programa, 
tenção de poços prõ 
fundos, construção 
de poços rasos e 
construção de peque 
nos e msdios açudes 
para os pequenos pro 
dutores rurais.

PROCANOR A área de atuação do 
programa, com cerca 
de 53.510 km2, com 
preende a faixa litõ 
rãnca e zona da Mata 
do Nordeste.

Acesso a terra, apoio 
ao pequeno produtor, 
diversificação das 
a t ivid ades eco nõmi 
cas, incremento da 
produção de alimen 
tos, oferta de scrvT 
ços públicos e equT 
pamentos coletivos 7 
suplamentação da ren 
da real das famílias 
pobres.

Consulta ãs comuni 
dades. identifica 
çao de lideranças 
locais, seleção 
das necessidades 
da população - me 
ta; apoio e estímu 
lo à organização 
de associações de 
moradores das vi 
las e povoados on 
de atua o programa.

Seleção das vilas , 
povoados e perife 
rias em municípios 
da zona da mato e li_ 
tora1; impla n tação 
de agrovilas; molho 
ria ao programa de 
merenda e apoio ao 
pré-cscolar; constru 
ção c instalação de 
sistemas singelos de 
abastecimento d'água;

Dotar as equipes téc 
niens e administrar? 
vas do programa de 
conhecimentos teor£ 
cos fundamentais pa 
ra desempenharem sú 
as funções, com vis 
tas a realização dos 
objetivos do PROCA 
NOR, garantindo-lhes 
condições para produ 
zirem com eficiência

côrítirtua



Quadro 7.3-6

Requerimento de Programas de Desenvolvimento de Recursos Humanos, por Programa Especial

DISCRIMINAÇÃO DESCRIÇÃO LINHAS DE AÇAO MOD. INTEGRAÇÃO operacionalizaçao REQUISIÇÃO DO
GRUPO DE DRH

SERTANEJO Fixar o homem no cam 
po.

Assistência técnica 
e extensão rural.
Crédito.
Comercialização e 
cooperativismo.
Estrutura fundiária.
Conservação e melho 
ria do solo.
Intensificação da 
produção primaria.
Sistemas de irriga 
ção.
Fomento a agricultu 
ra seca.

Organizar e equipar 
a unidade produtiva 
agropecuária do Nor 
deste semi-árido.
Preparar os agricul 
tores para a utiliza 
ção mais racional de 
suas propriedades e 
recursos.
Contribuir para a so 
lução efetiva dos 
problemas sociais 
que afligem a região 
semi-árida do hbrdes 
te.

Integração do DRH e 
coordenação do serta 
nejo para um apoio 
mais efetivo em capa 
citação de recursos 
humanos.

Assistência técnica 
e extensão rural.
Pesquisa agropecuã 
ria-

P0L0N0RCES1E Melhoria das condi 
çòes de vida do pe 
queno produtor com 
aumento da renda, em 
prego, oferta e qua
lidade do serviço pu Prog. de irrigação, 
blico.visando a aten 
der necessidades b£ 1 
sicas. — Armazenamento.

População-meta é Permanência dos téc integração do DRH e 
consultada na eta nicos no campo par” coordenação do POLO 
pa do planejamento, levantamento de ne NORDESTE para uni 
Não temhavido par cessidades, visando apoio mais efetivo 
ticipação efetiva ã elaboração do pia em capacitação de 
e nem integração no operativo anual.- recursos humanos, 
dos orgãos execu 
tores.

tn continua



276 Quadro 7.3.6

Requerimento de Programas de Desenvolvimento de Recursos Humanos, por Programa Especial

PROCANOR

DISCRIMINAÇÃO DESCRIÇÃO linhas de ação MDD. INTEGRAÇÃO OPERACIONALIZAÇÃO
REQUISIÇÃO DO 
GRUPO DE DRH

Aumento da oferta de 
serviços básicos e 
bens coletivos.
Assistência credití 
cia especial, atrã 
ves do PEC/PROCANOR

eletrificação de vi e eficácia. 
Ias e povoados.

TRÕPIGD SEMI- 
ÁRIDO

Estímulo ã contribui 
ção da ciência e tec 
nologia para conhec7 
mento e controle das 
características eco 
lógicas da região sê 
mi-ãrida do Nordeste.

Pesquisas explorato 
rias.
Pesquisas teenológi 
cas.
Difusão de tecnologi. 
as.

Envolvimento^ da 
clientela e órgãos 
responsáveis pelo 
processo de desen 
volvimento.

Através de experimen 
tos.

Tendo em vista o tra 
balho de difusão dã 
tecnologia, através 
de treinamento, o DRH 
poderá contribuir pa 
ra a sua operacionã 
lização.

PROGWW DE 
IRRIGAÇÃO

Implantação e opera 
cionalização de perí 
metros irrigados. ”

Promoção de ações in 
tegradas nos períme 
tros irrigados.

Envolvimento^ da 
clientela e órgãos 
responsáveis pelo 
processo de desen 
volvimento.

Implantação dos perí 
metros irrigáveis. ”

Dar continuidade ao 
processo de capacita 
ção de recursos humã 
nos.

continua



Quadro 7.3.6

Requerimento de Programas de Desenvolvimento de Recursos Humanos, por Programa Especial

continuação

DISCRIMINAÇÃO descrição LINHAS DE AÇAO MOD. INTEGRAÇÃO OPERACIONALIZAÇÃO REQUISIÇÃO DO 
GRUPO DE DRH

pdlonordeste Comercialização. 
Ações fundiárias. 
Estradas vicinais. 
Eletrificação rural. 
Abastecimento d'agua. 
Educação. 
Saúde.
Atividade não agrí 
cola.

AGRAI NDOSTRLA Criação de mercado 
estável para os pro 
dutos agrícolas, com 
vistas a criação de 
empregos e rendas.

Implantação, ampli 
ação, reformulação 7 
elevação de capital 
de giro, de credito 
de projetos agroin 
dustriais.

Integração dos s£ 
tores grimãrio e 
secundário princi 
palmente nas áreas 
úmidas e períme 
tros irrigados.

Analise e recomenda 
ções para captação 
de incentivos íis 
cais.

277

FIO Desenvolver o proces 
so de industrializa 
ção no Nordeste, ten 
do em vista a elinu 
nação das disparida 
des regionais.

Implantaçao, ampli_ Promoção e divulga 
açao, reformulação , ção, junto aos
elevação de capitai principais investi, 
de giro, de credito dores do país, no 
de projetos indus sentido de compati_ 
triais. bilizar a demanda

Análise e recomenda 
ção para captação de 
incentivos fiscais.

Necessidade de capa 
citar técnicos con 
sultores, visando a 
uniformidade de Co 
nhecimentos e a ge 
rar atitudes e pa

COntwua
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Quadro 7.3.6

q erimento de Programas de Desenvolvimento de Recursos Humanos, por Programa Espectal

DISCRIMINAÇÃO DESCRIÇÃO
LINHAS DE AÇÃO M*D. INTEGRAÇÃO operacionalizaçAo

conclusão

REQUISIÇÃO DO 
GRUPO DE DRH

FINOR
e oferta de recur 
sos.

drões de comportamen 
to típicos da atua 
ção de técnicos.



Requerimento de Programas de Desenvolvimento de Recursos Humanos por Segmentos do Projeto Nordeste

Quadro 7,3.7

SEGMENTO

—
DESCRIÇÃO

—
LINHAS DE AÇÃO 

L
mcd. integração OPERACIONALIZAÇÃO REQUISIÇÃO DO 

GRUPO DE DRH
REG.DE OBSERVAÇÃO

RECURSOS MÍMICOS E 
IRRIGAÇÃO

Avaliação c análise 
da política de utili 
zaçao de recursos hl 
líricos. As org.nniza 
ções a instituições 
participantes, n£ 
ve is dc ternclogin e 
apresentação de pro 
postas para melhor 
utiliração e racicna 
lização dos recursos 
hídricos.

Abastecímente de 
água para 0 consumo 
himano e anio.il.
Organitnçâo do pú 
blico-meta.
Assegurar ao peque 
no produtor c usõ 
da propriedade da 
te rra.
Tecnologia adequada 
ao Nordeste.

0 sistenn de 
sos hídricos 
ser integrada a 
vcl dc pequena 
priedade.

rcrur 
deve

ní
pTÜ

Seleção e análise 
de documentos.

Coleta dc informa 
ções nos principais 
orgãos.

Capacitação de pes 
soai técnico na áreã 
dc planejamento e 
execução de projetos.

Uso dos recursos hí 
d ricos disponíveis?
Adequação, aparato 
institucional às ne 
ais necessidades. —

assistência t&uica 
E OTEASÃC rural

Promover a_ melhoria 
das condições dc vi 
da dos produtores ê 
de suas famílias 
através da difusão 
de conhecimentos ci 
entíficos dc nature 
ja técnica, econêau

Crédito rural, 
Aàninis tração rural. 
Come reialiiação.
Cooperativas e sin 
dicatos.

□ papel das EMATER’s 
do Nordeste possa a 
scr o dc criar condi 
ç5es mrn procísSÕ 
de interação con os 
grupos cORUiitnrios 
para que sei» parti 
cipantes se erguo?

Descentralitaçãc das 
decisões.

Participação da 50 
ciedade civil (niriT 
ripai na definiçõB 
e acompanhamento 
das atividades ex

Capacitação inicial 
QecicUgem.
Fspec ial i laçãc .
Pós-Graduação.

6U ccnt inu»

REG.DE
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Quadro 7.3.7
Roquerinento de Programas de Descnvolvimetlto de Recursos Humanos por Segmentos do Projeto Norde

cnnt inuaçao

SEGMENTO DESCRIÇÃO LINHAS DE AÇÂQ MOD. INTEGRAÇÃO operacionalizaçao
requisição do
GRUPO DE DRH REG.EE OBSERVAÇÃO

ASSI-11FtJCIA TÉCNICA ça e srv*i n 1 
E FXlFWiAf Rl/RAI rei» e possam "cami 

nhar" no seu próprio 
desenvolvimento.

tencionistas.
Mabilização das co 
nunidades para seu 
desenvolvimento, ■ 
traves do apoio às 
diferentes formas 
de organização.
Valorização de cc 
riiecimcnto do prodú 
ter rural para deíT 
nlr conteúdos dê 
ação.

Articulação com as 
demais instituições 
envolvidas nos di 
versas pragrnmss go 
ve mamen tais.

OCHERCiALIZArjtQ 
AGRtCDIA

Diagnóstico da comer 
ciaJização em relã 
ção à pequena produ 
ção, questão que cos 
ruma ser colocada a 
nível dos baixos pre 
ços recebidos pelos 
produtores, cm ên

Criação de um grupo 
regional de apoio e 
analise envolvendo 
setores pâilico . 
privado e coopera 
ti vo.

Mantagem de uc sis 
tema de inlomação

Articulação ram seg 
mentos através da or 
ganiiação e particí 
pação, extensão, agro 
indústria, recursos 
hídricas, geração de 
tecnologia, crédito 
Ou ação fimdiâria.Es

Coordenação única 
para os programas 
especiais a nível 
regional e estadual.
Políticas na área 
monetária.

Adequação da legií

Capacitação de RH na 
área de comercializa 
ção, principa1 monte 
voltada para c peque 
no produtor.

COT t 1ZUK

fimdi%25c3%25a2ria.Es


Quad ro 7.3-7

Requerimento de Programas de Desenvolvimento de Recursos Humanos par Segmentos da Projeto Nordeste

SEGMENTO DESCRIÇÃO LINHAS CE AÇÃO MOD. INTEGRAÇÃO OPERACIONALIZAÇâQ REQUISIÇÃO 00 
GRUPO BE DRH REC.DE OBSERVAÇÃO

OMiRCIALIZAÇAD 
AOIÍCOIA

Viabilizar o surgí 
mento do cooperar i 
vismo agrcmcrcantiT 
de crédito.

fase nas altas nor c capacitação de rc Sa articulação deve loção cooper ativista.
gens apropriadas 
pelos sucessivos ní 
veis de intermedia

curses humanas.
A definição dos
CIDA s para atuar

ocorrer desde c n£ 
vel regional até o 
de execução.

Reavaliação da polí 
tica de taxas de ser 
viços cobrados pelas

na comercialização/ instituições fede
abastecimento c no rais do setor.
arrendamento mercan
tll. Institucionalização 

de tuna política nací
Organização de mini onal Corredores de
centrais sobre ã Abastecimento.
responsabilidade de 
cooperativas de pro 
dutores, pequenos
comerciantes. ronsu 
mídores cu colônias
de pescadores.

CTRAÇAfl DE TECNOLOGIA Analisaras diretri. Consolidação de um Regionalização da Utilização das siste Capacitação das ins
PARA A PHJJENA PRCOU zes para a geraçao prograim de pesqin programação definida bk estaduais de Ci tituições visando ã
ÇM de tecnologia no ccn sa agropecuária. pelo sistema coopera éncia c tecnologia montagem de treina

texto da política de constituição de pesquisa n do Nordeste. mentos condizentes
desenvolvimento regí equipes imiti grapecuária liderada com a realidade lo

n> ___________ ______ ________________________________________________ _____ ________ _________________ ______________________________ _______________
® COBtUUlS'

REC.DE
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Requerimento de Programas de Descnvolvincnto de Recursos Humanos por ScgncntüS do Projeto Nordeste

cont inunção

SEGMENTO

cal.

DESCRIÇÃO linhas de açao MOD. INTEGRAÇÃO OPERACIONALIZAÇÂO
REQUISIÇÃO DO

CRUPO DE DRH
REC.DE OBSERVAÇÃO

QRAÇAC H TEQCLOGIA onal. 
Para a peqlena pjüuu 
ÇAO

disciplinares para pela EiBRAPA/CWn. 
impleffcntação do 
programa acima mcn 
cionado.

INFRA-ESTRUTURA TlSI
CA E OE TRANSPORTE -

Avaliarão das condi 
çõcs de transporte 
no meio rural.

Dotar as ccminida 
des rurais dc umã 
infra-estrutura mi 
nima de transporte 
para possibil i tar o 
escoamento da previu 
Cão.

Processo continuo 
de formação e prrpa 
ração dc Recursos 
bi«n.inn5 ca todas os 
níveis.

KXFNTC A PEQUENAS 
AGROINDÚSTRIAS

Análise d;ts ativida 
des agmindustriais 
existentes c das vá 
rias sub-regiões em 
que elas se situam.

Mxlerni ração do pro 
dutos c dc tccnolõ 
gi_a dc produção dc 
métodos dc adminis 
tração.
Crescimento seleti 
vo.
Aperfeiçoamento ad 
ministcativo.
Adaptação da teeno 
logia às condições

Treinamento dc pe 
quenes produtores.- 
Assistência técnica 
c treinamento cra 
mBTcadolngia.

REC.DE
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can t inu j ç>io_____ ___

SEGMENTO DESCRIÇÃO LINHAS DE AÇAO MOD. INTEGRAÇÃO 0PE RACIONALIZAÇÃO REQUISIÇÃO DO
GRUPO DE DRH REG.DE OBSERVAÇÃO

KJM^JÍÜ A PEQUENAS
AGROINDÚSTRIAS

locais.
Autentsr a produti 
vidade das auvida 
des industriais.
Awentar a partiC£ 
pjçâo dos pequenos 
produtores.
Proonver o aprove^ 
tanento das c per tu 
nidades de industrT 
alização na área rü 
ral.

,\ctn mstração e mecà 
N1SMDS U: ROMPAM IA* 
^NIO

Descentralização a 
nível local dos pro 
cessos de planeja 
tDtnto/ccnircle/ exe 
cução.
Organização doe mu 
nicípios para aten 
der as necessidades 
locais.
Redefinição da pos£ 
ção hierárquica e 
estaheleciiKnto de

Todo c êxito do Pro 
jcto Nordeste defefí 
de capacitação dõ 
DRH atrcledo a revi 
são da estrutura or 
ganizac ional.

continua

REG.DE


Quadro J- 3 , J

Requerimento de ProgTaiIas de Desenvolvimento de Recursos Humanas por Segmentos do Prop« Nordeste

de apoio à conunida

SEGMENTO DESCRIÇÃO LINHAS DE AÇÃO MOD. ÍNTEGRAÇXC 0PERACIONALIZAÇÃO REQUISIÇÃO 00 
CRUPO DE DPH

REG.DE OBSERVAÇÃO

AMKtSTRAÇÃO E «-CA 
macs £E AOPAMtA- • prnjjramas especiais.

Criação de un fundo
de per ela gerido.

AÇÃO RMlIÃRtA Estudo da distribui 
çãc da terra e ccn 
dições jurídicas dã 
posse . f ornu 1 ando 
propostas de açãc 
para dinamizar ati 
vidades produtivas 
e elevação do pa 
drác de vida do trã 
balhador rural. —

Desapropriação dc la 
tifúndios por intê 
resse social.
Assentanento de agri 
cultores em unidade? 
familiares ou coouiu 
tárias.
Titulação de posses.
Discriminação dc ter 
raj.
Colonização.

Compra e venda.

INCRA eme Órgão cen 
trai coordenador ê 
órgãos estaduais 
ccmc executores.

Orgãcs estaduais . 
sob coordenação do 
INCRa, executara ati 
vidades diretamente 
ou através de fir 
mas especializadas?

Ajudar na organiza 
çãc d» cursos e se nu 
náries destinados ã 
pessoal de órgãos es 
taduais.

0 conteúdo dos^trei 
namentos deverá a 
bordar direito agra 
ric e métodos de dê 
marcação de terra.

ccntinua

REG.DE


Quadre 7.3.5

Requerimento de Programas de Desenvolví menta de Recursos Humanos por Segmentos do Projeto Nordeste

continuação __________________ _________ —, - - . , , . — ■

SEGMENTO descricao LINHAS DE AÇÃO HOD. INTEGRAÇÃO OPERACIONAL1ZAÇAO REQUISIÇÃO 1» 
GRUPO DE DRH REG.DE OBSERVAÇÃO

saOde O espaço das ações 
de saúde compreende 
interfaces com de 
mais setores do dc 
senvalvimentc sõ 
ciai e econômico 7 
notadamente alguns, 
para os quais foram 
reportadas rccomen 
dações específica? 
sobre o Programa de 
Habitação para o 
Nordeste.
Delineou-se m qua 
dro geral das polí 
ti<:•'>< de saúde e sa 
neamente explícita 
e inçlícita, dirigi 
das para O meio rü 
ral dn Nordeste.

florais:
Integração das _polí 
ricas de saúde as põ 
líticas de desenvo]' 
v mento implementa 
das para o meio rü 
ral <
Unificação das insti 
tuições e ações dê 
saúde a curto prazo, 
constituindo o siste 
ma únicc de saúde.

Pronaver a integra 
ção ensino /serviço 
na área da saúde.

Desenvolver estudos 
e pesquisas no ântii 
tc da epidctnolcgia é 
dc tecnologia apro 
priada para o meia 
rural nordestino.
Participação no de 
senvulvi mento de for 
mas associativas • 
organizacionais popu 
lares.

Participação coram i 
tãria: necessidade 
dc in trabalhe mais 
estreita com as lide 
ranças e meniros da 
cotninidade, visando 
a Kver articulações. 
Inçlantação de u» 
processo dc planeja 
«ento participativo? 

Implantação de um 
sistema eficiente de 
informática.

Através de unidades 
federais, estaduais, 
municipais. entida 
des publicas e ind? 
pendentes que trabã 
lham na área da sau 
de.

Porte intervenção da 
área de capacitação 
de Recursos Humanos 
para todos os níveis 
(local, regional e 
central) e qualifica 
çnes profissional? 
(níveis elementar . 
técnico profissiena 
lizante e universT 
tario] .
G desenvolvimento de 
(31, embora atividade 
oeie na prestação dê 
serviços de saude, é 
estratégico na opera 
cinnalizaçâc de ian3 
proposta de reorien 
fação destes servT 
ços e de sua relação 
coro a população que 
devem servir.
Nesta ótica, privile 
gia-se a busca de mê 
todaloçias de ensino 
aprendizagem que. ao 
lado da diaensôa téc

Definição de ms po 
lítica de pessoaj.- 
Malhoria na políti 
ca salarial.
Estruturação do se 
tor de DW nas Sê 
ctetatias com nú 
cleos de treinunen 
to central, regiõ 
na] e laral.

Haver articulações 
coro o setor dc Edu 
cação, visando ã in 
te gr ação docente as 
sistencial ca mê 
Dior adequação dos 
currículos das esco 
las nas áreas dê 
saúde.
Ampliação dos recur 
sos huianos especiã 
li lados en adiai nis 
tração e capacita 
çâo de pessoal. ~

285 cemtinua
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Quadro 7.3.7

Requerimento de Progratsis de Desenvolvi„
mento de Recursos Humanos par Segmentos dt> Projeto Nordeste

Especificas;

SEGMENTO descrição linhas de AÇAa mqd. iwtegraçao operacionaliíaçAo REQUISIÇÃO 00 
GkÜfÚ Dê úkm

RÊC.Dê OBSERVAÇÃO

Cuidados básicos de 
saúde.

Assistêncin imédica 
especializada.
Assistência hosoita 
lar-

nica, desenvolvam a 
capacidade de mter 
pretar carutamcnte ã 
realidade e agir so 
bre esta de forma 
mais ccnsequcnte « 
criativa.

Assistência ao gyu 
po matemo-infantiT.
Controle de doenças 
transmissíveis.
Mitrição.
fducaçãc para a saú 
de.

wiRMÍCÂC E
TRElNAifVJt)

A siAFunção ‘Forma 
ção e Treinamento” 
fcí considerada do 
ponta de vista de al 
guns supostos tecrí 
cos que parecem in 
dispensáveis para sj 
tuã-la dentro de m 
contexto mais coeçirc

A busca do consenso 
e através de eStím 
los ar ternos dê 
apoio financeiro.
Assessotartento téc 
nico nos diferentes 
áreas de Dm.

Apoio legísticcfins

Somente um ccnjurto 
ordenado do inicia 
ti vas em que os oE 
jetivos de nudança 
alçar, m outras es 
feras de wtcrvcn 
ção é que esses 
meios instrumentais 
de administração pc

Viahilirar una roer 
denação central, ã 
nivcj regional e es 
tadual para a árvã 

DW,
Conceber im sistema 
de informações e in 
wrcãrftio ínterins

Fornecimento de dados
Análises às ptoposi
ções.

Críticas.



Quad ro 7.3.?

Requerimento de PrograsaS de Desenvolvimento de Recursos Humanos por Segmentes do Projeto Nordeste

COgtUMJÇi.tt
SECMENTC DESCRIÇÃO LINHAS DE AÇAO MOD. INTEGRAÇÃO OPERACJQNALIZAÇÃO REQUISIÇÃO do 

grupo níw reg.de observação

ensivo <"* que seu 
exame passa por ques 
tões cmis _ ampla” 
como a da lógica e 
da ideologia que mc 
vem as açoes de ií 
tcrvcnçãc do Estado 
e que se erprvssara 
na busca dc rac iana 
lidade técnico burc 
crítica, de padrões 
mais elevados de efi 
ciência e dr eficã 
Cia. 0 conceito áê 
DfH está sikiro tendí 
do cono ura ítmçãS 
que abrange subfun 
ções distintas ccmõ 
"fonnação e treina 
mento".

talaçõcs, recursos 
tccn icn-mctndalá 
COS para US ntlVt 
dadcS dc formação].

dera ser acionados dc 
forma objetiva, efi 
ciente c eficaz.
lira programação de 
RH deve Ser integra 
dó para o alcance da 
mudança planejada.

titucicmal na área 
do DRH.

Dzsenvolver espaças 
na sentido da inte 
ração entre regiões 
/programas.

iFSNICLVIttNrO ODMU 
nitArio/organi Mçwr 
CE PB1CUTÚRES

Adoção de motcdolo 
gias junto oos si£ 
grupos de produção . 
visando à participa 
ção cominitaria e ã 
organização de peque

Confronta entre as 
três tipas dc^ canhe 
cimenta: An técnico, 
da ccnunidade rural 
c da ecrun idade ac a 
dêmica.

Que durante o pro 
cesso de captação 
sej ant c<m frontados/ 
aprofundadas, siste 
matizados os conhF 
cimentes e sequer?

Convém abordar a 
"natural i.lazle dc
pl arejamento" c dar 
a devida atenção ã 
aliança de interts 
ses os mais diferen

Parti< ipaçno no pia 
nojaetntc/exccuçnc 7 
avaliação/ organiza 
ção de todo o trabí 
Lho.

207

í or>t ínu*
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Quadre 7.3.?

Requerinente de Programas de Desenvolvinnnrr a „
- -- de Recursos Hunanos por Segmentos do Projeto Nordeste

con t inuação

segmento DESCRIÇÃO UNHAS DE AÇÃO MOD. INTEGRAÇÃO 0PERACI0NALIÍAÇAO requisição 00
GRUPO DE DRH rec.de observação

^^O/ORGANIZàÇAí- 
ee pjühjtores

nos produtores, ou A avaliação ê um nrD , ,
seja, a wtodD cesso permmente e ririní» °S °S pa~ teS-
Jogia de resgate dá contínuo. p tes- F_ , ,

• ■ -* » * *cz de deseiarpart.cjpaç» e dç 0 processo de *“ conversão dj"
5?^.^ “S'«“ » * p™ 2 “”'d * ra™7

«»to. r* con»dores dc tn iniciar ou ref
dos programas do sç Proíta fcrmoçoes. cíw
cot pcilico para fj7Craw a
produtores rurais. opção.

Q>e a capacitação se 
inicie na sondagem 
sobre quais proble 
mas os participantes 
gostariam de saber e 
de superar.

Em vez de ubu pesty 
ra tecnocrãrica au 
toritãria de defT 
nir objetivos. rí 
tas, recursos, prâ 
tos. dcver-se-iã 
buscar uni maior or 
ganicidade en quê 
tudo vai se definin 
do e redefinindo tm 
processo contínuo 
de consulta - con 
fronte até chegar 
em momentos grupos 
ou pessoas que ex 
presseffl dinensce? 
coletivas profundas.

rec.de


Quadro "1.3.1

Requeriaento de Programas de SescnvolviBcnto de Recursos Humanos por Segmentes do Projeto Nordeste

cnnt inuacãn .....

SEGMENTO DESCRIÇÃO LíNHAS DE AÇÃO MOD. INTEGRAÇÃO OPERACIONAL12AÇÃO REQUISIÇÃO m 
GRUPO DE ORK REG.DE OBSERVAÇÃO

EDUCAM levando e» considç 
ração os rendições 
de acesso 3 terra , 
de trabalho, de ex 
prego, de renia. dê 
siúde e de nutrição, 
ãs quais se entqg 
tra sidbnütida a 
grande maioria da 
população do Nordes 
te. forna idcntifT 
cadas. a partir de 
una análise apurada, 
carência educa cro 
nal e da pcpulx“> 
nordestina e, en ej 
peeial, da popula 
ção residente na zõ 
na rural■

Identificação da es 
trutura produtiva 7 
sua organização e 
sua influência na kc 
vinentação das popu 
1 ações.
Definição de tma ti 
pologia de educaça^ 
para a zona rural , 
que «onsidene a tipe 
logia dn banem do 
caaçK e sua inserção 
ca uma tipologia das 
suas relações de pro 
du;ac mis aaçlas.
Cens ide ração do pe 
quene produtor asso 
ciâdn com categoria 
definidora da parti 
cipaçãc na unidade 
escolar.
Tratamento da educa 
ção crom atividade 
permanente e nao 
<oim algo finite e/ 
ou localizado.

Organização do par

Participação da po 
pulaçãc na gestão 7 
no planejamento e 
na resolução de pro 
bltnas educacionais.
Torna Se inçi rosei n 
dível fortalecer ã 
gestão mnicipal en 
toda a rede de 1* 
grau, bem ccno cri 
ar as ccndiçòcs ní 
cessarias para par 
ticipação e contrc 
le das populações 
na gestão dc proce^ 
so educacional. Pro 
põe-se que cm cadã 
povoado, es cada lo 
cal idade haja mõ 
associação de irra 
dores responsável 
pela gestão da esco 
la.

fms ide ração da sis 
tema municipal dê 
educação, compreendí 
dc enen toda a rede 
educacional do «*i>U 
cípic, inregrando-sê 
o ensino de !• orou 
rar^J. • _
0 setor de educação 
deverá articular-se 
coa outrns segnentes 
dos projetos espeú 
ais, huscando o atin 
jinstito des cbjetT 
vos previstas.
Ac ftC Cabería a fun 
ção de definir dírê 
trizes de àmhitc na 
cional para educação 
do meie rural.
Deverão os ninicí 
pios elaborar seis 
planos de ensino.
* nível do sstiopio. 
devera haver m Can 
selho itmicipal dê 
Educação.

Apoio técnico, eocr 
denação e esforço <S 
trcca de informações. 
Indicação de clemen 
tos para coitatos e 
outros.

ccrftjti»’

REG.DE
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Requerimento de Programas de acsenvoiviacnto de Recursos Humanos por Segmentos do Projeto Nordeste

continuação ,_________________________

segmento DESCRIÇÃO LINHAS DE AÇÃO MO D. INTEGRAÇÃO OPERACIONAL!ZAÇÃO
REQUISIÇÃO DO 
GROPO OE DRH

REG.DE OBSERVAÇÃO

EDUCAÇÃO que escolar na zona 
rural da 1* a A* só 
ric. da Ia a ó“ se 
rie e da Ia a 8J sí 
ric em todo mnicT 
pio. distrito ou pÕ 
voada que apresente 
concentração popula 
cional c justifique.
Fnircciracnto de con 
teudos gerais e unT 
versais que possibí 
liten a fooução do 
cidadão.
Tratamento prioH 
tário das questões 
pertinentes de pro 
fissionalização dõ 
professor da zona 
rural.
Revisão dos atuais 
mecanisnus de produ 
çào. aquisição e 
distribuição da me 
renda escalar, con 
siderando as possí 
bilidades de cada

continua
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Quadro 7,3,7

Sequerimento de Programas de DesenvoIviBcntc de Recursos Huaanos por Segmentos do Projeta Nordeste

continuação _ __________ -_________________ ______________

SEGMENTO DESCRIÇÃO LINHAS DE AÇÃO | mn. 1NTEGRAÇÃC OPERACIONALIZAÇÃO REQUISIÇÃO DO 
GRUPO DE DRH REG.DE OBSERVAÇÃO

EOTAÇÃÜ nunjrípin e/ou uni 
d ade esrolar assu 
mir as mspcnsahi 1T 
d ades cor a mesma."

ENERGIA R1JRA1 Uti1ização de fontes 
alternativas de cncr 
gia dentro de tens ã 
bordagem sistcmicã 
de ut d i tação de e 
nergia na nrin ruraf 
procurando assin for 
taleccr o modo dê 
produção carpanês e, 
ccnscquentcmc nte. a 
pequena produção ru 
ral.

Analise prívia da 
natureza do atendí 
mento energético, 
através de una vi 
sãc sistêmica.
Expansão da rede 
elet rica de una for 
ma técnica e ccnna 
micamente eompatT 
vc] coa as necessr 
dadcs identificadas 
dnS unidades de pro 
dixão rural.
Prouver c fortale 
cimento de forrus 
associativas do or 
gani ração dn pühlí 
ca-mcta para atendT 
mento de Suas ncceF 
s idades cncrgêtí 
CBS .

As formas de Cctr^a 
tibilitar as pclítT 
cas setorial, estrj 
têgíca e polílicã 
específica dar-se- 
ian par meia das li 
ções relhidas atra 
vês da itiçlantaçao 
de prnjetcs-pilcto.

contínua
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292 Quadra 7.3.7

Requerioento de Programas de Desenvolviwnte de Decursos Humanos por Scgnentes do Projeto Nordeste

conclusão

SEGMENTO DESCRIÇÃO LINHAS DE AÇAO MÚD. INTEGRAÇÃO OPERACIONAL!ZAÇAO
REQUISIÇÃO DO 
GRUPO DE DRH

REG.DE OBSERVAÇÃO

■^ERGIA RURAL Implantação de pro
jetos piloto.

Integrar as dirctri 
tes do Projeto Nor 
deste, refletindo . 
de fema significat£ 
va. cs anseios dos 
produtores rurais < 
com terra ou sem ter 
ra-

Crédiro e financia 
■rnto ccoc suporte 
ãs ações fundiárias. 
Crédito e financia 
«ente coto siçcrte 
ã erganiração de 
produtores.
Crédito e financia 
mrnto de atividades 
diversas.

Induzir a participa 
ção ativa dos grC 
pes benrficiávcíl 
rui inrJanraçõo da 
atividade . nr diante 
prévio trabalho dc 
organização, tendo 
a ccmniiLidc de pe 
quenos produtores 
coco base.

Compatibilizar oS seg 
mentes da política 
fundiária dc Gcvcrna 
Federa] condiu ida por 
várias de seus arga 
nisnis: JNCRA. SUEE^. 
CCUiVASF, IF.NGCS, CO 
LOtt.
Descentralizar a adni 
nistração des recu? 
sos de apoio a essa 
atividade, para asso 
ciações formais d? 
agricultores dentro 
da comunidade.

Preparar os recur 
Sos. hiwanos tícnT 
cos nccessáries sS 
des en vo 1 v i nen to do 
programa.

Capacitar os témi 
ces em ergani zaçã? 
de grupos e atuação 
cora a cúmmidade-
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